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l Prefeito em 
exercício assina 

ordem de serviço 
nesta quarta, 1º
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l Novo lote de 
obras contempla 
áreas esportivas
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População deve aprender a lidar 
com pessoa idosa, diz delegado

Para o delegado responsável pela Delega-
cia Especializada no Atendimento ao Idoso 
(Deai), Manoel Vanderic, as pessoas ainda 
não se adaptaram às mudanças e precisam 
aprender a lidar com os idosos. Segundo o 

delegado, não apenas as famílias, mas os ór-
gãos públicos, como políticos, assistenciais 
e segurança não sabem lidar com a popu-
lação idosa. Entre os exemplos citados por 
ele, a pandemia foi um dos fatores que evi-

denciaram essa deficiência da sociedade. A 
população idosa no Brasil chega a 15% do 
número total, segundo dados PNAD/IBGE. 
Em Anápolis houve crescimento de 70% 
dessa população em 12 anos.

ALERTA
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Anapolinos 
antecipam 
a decoração 
para o Natal

A celebração acontece so-
mente no último mês do ano, en-
tretanto, na casa dos apaixonados 
pela época, o espírito natalino 
chega mais cedo. Em Anápolis, 
por exemplo, antes mesmo de 
iniciar novembro já era possível 
encontrar residências decoradas 
na temática. Famílias ouvidas 
pelo DM Anápolis falam da tra-
dição passada às gerações. Divi-
na Leida, por exemplo, falou das 
luzes e cores do Nalal, e destacou 
o que chamou de “foco maior” do 
Natal, “que é comemorar o nasci-
mento de Jesus”. 

l Marconi vai 
respeitar decisões 
do PSDB local, diz 
presidente tucano
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l FGF faz vistoria 
e interdita Estádio 

Jonas Duarte
Pg. 14
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Aberto prazo 
de consulta 
de critérios 
do DaiaPlam

A Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Goiás (Co-
dego) começou nesta terça-feira 
(31) a receber sugestões da popu-
lação sobre a instalação de indús-
trias na área de expansão do Dis-
trito Agroindustrial de Anápolis, o 
DaiaPlam. A consulta vai durar 15 
dias úteis, para definir os critérios 
e atrair grandes empresas para o 
estado. Segundo o presidente da 
companhia, Francisco Jr, o me-
canismo tem como objetivo dar 
transparência, ampla publicidade 
e isonomia de oportunidade aos 
interessados em pleitear uma área 
nos novos distritos.
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Rótulos de alimentos mudam 
para proteger do consumidor

Nutricionista que atua na área de alimenta-
ção coletiva há 13 anos, Caroline Nascimento 
classifica como relevante ao consumidor as al-
terações nas embalagens de alimentos defini-
das pela Anvisa. O aviso de alto teor em algu-
mas substâncias – gordura, sódio e açúcar – é 
um recado direto para pessoas com doenças 
crônicas não transmissíveis, como hiperten-
são e diabetes, mas também é um alerta para 

quem busca uma vida mais saudável. A pro-
fissional dá detalhes das mudanças e como o 
consumidor precisa estar atento quanto aqui-
lo que compra e leva para sua mesa no dia a 
dia. São informações que foram alteradas na 
parte frontal. Outra informação, também al-
terada, foi o modelo da tabela de informação 
nutricional. Outra alteração também nessa ta-
bela foi a separação dos açúcares.
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Numa entrevista exclusiva ao DM Anápolis/Rádio Man-
chester, o prefeito Roberto Naves (Republicanos), que integra 
missão oficial do Governo de Goiás à China, e que antes este-
ve em Abu Dhabi, capital dos Emirados Árabes Unidos, falou 
sobre tratativas que realizou junto à Câmara de Comércio e 
Indústria daquela localidade. Segundo ele, foi possível apre-
sentar os potenciais de Goiás, “mas acima de tudo da cidade 
de Anápolis, tendo como foco principal o aeroporto de car-
gas, abordando as parcerias que podem ser estabelecidas e 
de investimentos no nosso terminal”. 

Prefeito fala sobre 
reunião com árabes

GOVERNO FEDERAL
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Fundo Constitucional de Financiamento do Cen-
tro Oeste, segundo governador, beneficia peque-
nos e médios empresários, e gera empregos

FCO democratiza
acesso a linhas de 
crédito em Goiás

DA REDAÇÃO

O Estado de Goiás é reconhe-
cido pela Superintendência de 
Desenvolvimento do Centro-O-
este (Sudeco) como referência 
nacional na administração dos 
recursos do Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Centro 
Oeste (FCO). Sob atual gestão 
estadual, foi criado um sistema 
de triagem das solicitações, para 
evitar que os investimentos ficas-
sem concentrados a grandes cor-
porações. “Não é correto que um 
dinheiro que tem a finalidade es-
pecífica de combater desigualda-
des regionais vá atender apenas 
uma pessoa”, explicou o governa-
dor Ronaldo Caiado (UB).

O chefe do Executivo estadual 
destacou a importância do Fundo 
Constitucional de Financiamen-
to do Centro Oeste (FCO) para o 
desenvolvimento econômico de 
Goiás. Esta temática foi abordada 
na Caravana da Sudeco, realizada 
em Goiânia, em parceria com o 
Governo de Goiás, com o objeti-
vo principal de facilitar o acesso 
ao crédito a pequenos e médios 
empresários, ampliando a gera-
ção de emprego e renda. 

“Com essa pulverização do 
dinheiro, nós conseguimos le-
var investimento para as regiões 
mais carentes, atendendo tanto 
pequenos e microempresários, 
como também agricultores fa-
miliares. O resultado são milha-
res de empregos gerados. Isso 
é democratização da verba do 
FCO, não existe mais a concen-
tração que existia antigamente”, 
completou o governador.

Desde 2019, Goiás concedeu 

R$ 15,6 bilhões em empréstimos 
do Fundo, que impulsionaram 
mais de 51 mil novos empreendi-
mentos e cerca de 700 mil empre-
gos diretos. A superintendente da 
Sudeco, Rose Modesto, afirmou 
que o modelo de gestão adotado 
em Goiás será discutido na próxi-
ma reunião do conselho do FCO 
para ser replicado em todos os es-
tados do Centro-Oeste. “O gover-
nador Ronaldo Caiado, com toda 
a equipe, tem acompanhado de 
perto onde está o dinheiro, se 
quem está pegando crédito é, de 
fato, quem precisa e gera empre-
go. Esse monitoramento é uma 
referência para nós”, explicou.

O vice-presidente de Gover-
no e Sustentabilidade Ambiental 
do Banco do Brasil, José Ricardo, 
parabenizou a iniciativa. “Com 
essa parceria a gente ajuda no 
desenvolvimento do estado de 
Goiás e do Centro-Oeste. O Ban-
co do Brasil continuará sendo 
um grande parceiro do estado 
de Goiás”, garantiu Ricardo. 

FCO MULHER
O governador Ronaldo Caiado 

também assinou o lançamento do 
FCO Mulher Empreendedora em 
Goiás, que destina condições es-
peciais como forma de combater 
a violência contra a mulher por 
meio da autonomia financeira. 
“São formas que a gente foi bus-
cando de poder fazer com que as 
mulheres tenham também essa 
condição de poder abrir o seu 
próprio negócio”, explicou a supe-
rintendente da Sudeco. Na oca-
sião, o chefe do Executivo estadual 
também assinou o FCO Irrigação. 
(Com Secom/GO)

DESENVOLVIMENTO

Referência nacional, gestão do FCO em Goiás deve ser utilizada como 
modelo para o Centro-Oeste, segundo superintendente da Sudeco

painelpainel DMDM

Enquanto as chuvas ainda não são um 
problema para as obras, a Prefeitura quer 
acelerar os serviços para entregar o maior 
número de obras de infraestrutura viária 
possível. Entre as principais estão o recapea-
mento da Avenida Tiradentes e a pavimenta-
ção do Jardim Esperança, ambas adiantadas. 
A previsão é do titular da Secretaria de Obras, 
Meio Ambiente e Serviços Urbanos, Weder-
son Lopes, em entrevista ao DM Anápolis, 
nesta terça-feira, 31. Além desses, outros 
pontos importantes para o fluxo de veículos 

na cidade estão com os trabalhos adiantados 
e podem ser entregues ainda esse ano, como 
o anel viário da antiga Churrascaria Catari-
nense e o da GO-222. A previsão é que, neste 
ano, não devem ser dadas novas ordens de 
serviço no que concerne à pavimentação de 
ruas e avenidas. Segundo Lopes, há perspec-
tiva de pavimentação no Jardim Primavera 2ª 
etapa, já que esse ano foi feita a pavimenta-
ção e recapeamento da 1ª etapa e, provavel-
mente, a 2ª etapa entra no próximo ano, mas 
principalmente as pontas de rua.

Estimativa é que obras sejam 
entregues antes das chuvas 

INFRAESTRUTURA

Jardim Botânico
Ainda sobre a entrega de obras, o Jardim 

Botânico de Anápolis deve ser concluído ainda 
em 2023. Porém, a inauguração deve ficar para 
o próximo ano, segundo previsão de Wederson 

Lopes. O espaço de 25 mil metros quadrados 
aproveitou parte da estrutura do antigo Clube 

Ipiranga, onde serão preservadas as árvores na-
tivas, piscinas naturais e trilhas. O investimento 

total previsto no local é de R$ 1,3 milhões.

Os cemitérios públicos da cidade foram revi-
talizados para receber a população nesta quin-
ta-feira, 2, Dia de Finados. Dentre os serviços 
realizados estão roçagem, capina e raspagem, 
varrição, pintura de meio-fio e muros, além da 

remoção de entulhos. Os trabalhos contem-
plaram os cemitérios de responsabilidade da 

Prefeitura: Parque, São Miguel, São João Batista 
(Interlândia), Nossa Senhora da Abadia (Souzâ-
nia), e os cemitérios de Goialândia e Joanápolis.

No ritmo
O vice-prefeito Márcio Cândido (PSD) realiza 

nesta quarta-feira, 1º, seu primeiro ato oficial 
no exercício do cargo de prefeito. Vai assinar 
ordem de serviço para o início das obras da 

Estação do Esporte do Bairro Calixtolândia, às 9 
horas. Cândido assume em função da viagem do 
prefeito Roberto Naves (Republicanos) à China, 

em comitiva do Governo de Goiás. 

Estressados
A tranquilidade nos debates passa longe dos 

plenários da Alego e da Câmara de Goiânia. 
No parlamento estadual o deputado Amauri 
Ribeiro (UB) trocou ofensas com o deputado 

Mauro Rubem (PT) e, sob acusação de violência 
política, foi denunciado pela deputada Bia de 
Lima (PT) no Ministério Público. No legislati-
vo da capital os vereadores Paulo Magalhães 

(UB) e Anselmo Pereira (MDB) tiveram que ser 
contidos pelos colegas, em meio a bate boca e 

desentendimentos.

CORA

Finados

Boa largada
O quarto lugar do deputado estadual Bruno 

Peixoto/UB (foto), na pesquisa Serpes de inten-
ção de voto do eleitor, na eleição para prefeito de 
Goiânia, é a grande surpresa da primeira rodada 
de consulta. O presidente da Alego aparece com 

11,4%. Peixoto ainda não oficializou pré-can-
didatura e, mesmo assim, aparece em posição 

estratégica. Na estimulada, o senador Vanderlan 
Cardoso (PSD) tem 22,8%; a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) tem 18,3%; e o deputado 

federal Gustavo Gayer (PL) aparece com 14,8%. 
A pedido do Sindicato do Comércio Varejista de 
Goiás, o Serpes ouviu 1 mil eleitores em Goiânia, 

no período de 25 a 27 de outubro, com margem de 
erro de 3,1 pontos para mais ou para menos. 
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Marconi vai respeitar decisões 
locais do PSDB, diz João Gomes
Presidente da comissão provisória tucana em Anápolis afirma que ex-governador garantiu que “não vai fazer intervenções”

TUCANOS

MARCOS VIEIRA

O ex-governador Marconi Pe-
rillo assumiu, pela primeira vez, 
a presidência do PSDB de Goiás, 
dando início a um projeto de for-
talecimento da sigla na busca de 
uma recolocação na política goia-
na. E essa tentativa de voltar a ter 
força passa pelas eleições de 2024, 
sobretudo nos principais colégios 
eleitorais, como Anápolis. Os tu-
canos locais seguem sendo lide-
rados pelo ex-prefeito João Gomes 
– ele confirma a renovação da co-
missão provisória, vencida desde 
20 de junho e que será mantido 
no cargo de presidente. O PSDB 
anapolino volta de Goiânia com 
a filiação do advogado Hélio Lo-
pes, pré-candidato a prefeito com 
outros quatro nomes, incluindo 
Michel Roriz, da federação com o 
Cidadania. A missão agora é dia-
logar com a sociedade e trabalhar 
uma chapa forte de vereadores e 
um nome para a disputa de pre-
feito. João Gomes conversou com 
a reportagem Leia a seguir. 

Agora serão formados os 
diretórios municipais? Como 
ficará Anápolis? 

Com a definição do novo di-
retório estadual, do qual nós fa-
zemos parte, junto com o nosso 
presidente, governador e líder 
maior Marconi Perillo, agora 
vamos trabalhar o municipal, 
trabalhar a organização de di-
retórios, pois hoje em Anápolis 
somos uma comissão provisó-
ria. Segue por enquanto sendo 
comissão provisória e eu sigo 
sendo presidente do partido 
aqui na cidade. Está sendo re-
novada a nossa comissão pro-
visória com esse intuito.

Qual a mensagem passada 
aos diretórios municipais no 
evento do último sábado em 
Goiânia?

A mensagem principal que o 
nosso governador Marconi dei-
xou bem clara é de que ele respeita 
as decisões locais, que ele não vai 
fazer intervenções. Ele nunca fez, 
na verdade. As pessoas falam, às 
vezes, que Goiânia que fica nor-
teando as coisas, mas não é. Tem 
lá uma meia dúzia de pessoas em 
Goiânia, e outra meia dúzia aqui 

que tem contato com Goiânia, 
que acha que Goiânia tem que 
estar bem, e tentam fazer algu-
mas interferências, mas não é esse 
o perfil do nosso líder Marconi 
Perillo. Pelo contrário, ele tende 
a fortalecer as lideranças locais e 
junto com elas buscar as melhores 
decisões respeitando a vocação e o 
encaminhamento de cada cidade. 
Então o recado, a mensagem que 
ele deixou é de que respeita, sem-
pre respeitou e vai continuar res-
peitando os partidos, os diretórios 
e as comissões provisórias no sen-
tido de que cada um possa estar 
encaminhando e buscando jun-
tos, de maneira coletiva, o melhor 
caminho para as próximas elei-
ções. Então esse recado é bacana, 
pois fortalece com certeza a nossa 
comissão aqui, o nosso diretório, o 
nosso grupo aqui de Anápolis.

Hélio Lopes agora é pré-
-candidato a prefeito do par-
tido?

O Hélio Lopes, agora sim, ele 
pode se posicionar como verda-
deiramente pré-candidato a pre-
feito. Temos além dele mais qua-
tro pré-candidatos. Meu nome 

está à disposição, pois tomamos 
a decisão de que todos estão à dis-
posição. E quem está chegando 
também faz a mesma coisa, para 
ser candidato a prefeito, vice ou 
vereador. Mas hoje temos cinco 
pré-candidatos: meu nome e o do 
Jader Melo, suplente de senador 
do Vanderlan Cardoso [PSD]. 
Temos o Diácono Max Lânio. Te-
mos o Wesley Silva. E temos que 
lembrar que temos o Michel Roriz, 
pois somos uma federação com o 
Cidadania. Isso é muito bom, pois 
fortalece o partido e mostra que 
ele tem organização, tem bons no-
mes a oferecer à cidade. Estamos 
trabalhando uma chapa muito 
forte de pré-candidatos a verea-
dor. É um trabalho que envolve 
todos os membros do partido. 

O PSDB começa o diálogo 
com a sociedade para apre-
sentação de um pré-projeto 
eleitoral para 2024?

Essa organização partidária 
tem sido trabalhada há algum 
tempo e temos feito diálogo com a 
sociedade inteira, conversado com 
a cidade, com as pessoas e segmen-
tos organizados no sentido de que 

possamos, no ano que vem, apre-
sentar um candidato a prefeito da 
cidade que venha realmente aten-
der as demandas e os anseios da 
população no tocante à qualidade 
de vida, à saúde e à educação. En-
fim, fazer um projeto de governo 
que vai ao encontro dos anseios 
da comunidade anapolina, que 
conhecemos muito bem. 

De que maneira isso é tra-
balhado?

Estamos trabalhando e con-
versado com nossas lideranças. 
Todos os nossos pré-candidatos 
estão trabalhando, cada um no 
seu segmento, envolvendo dis-
cussões político-partidárias, mas 
ao mesmo tempo discutindo a 
cidade, pois esse diálogo é muito 
importante. Então, para nós, hoje, 
é um momento ímpar, quando 
começamos com um novo presi-
dente, com o diretório estadual 
renovado, e com uma perspectiva 
importante na cidade, pois temos 
eleições no ano que vem e se Deus 
quiser estaremos apresentando 
uma chapa muito forte junta-
mente com uma cabeça, o can-
didato a prefeito, para que pos-

samos trabalhar e ofertar para a 
cidade a possibilidade de um go-
verno justo, que pense nas pesso-
as, um governo para quem gosta 
de gente, que é o mais importante. 

As novas filiações foram 
bem assimiladas.

Estamos conversando e fica-
mos felizes com a vinda do Hélio, 
da mesma forma que ficamos 
com o Jader, com o Max e o Wes-
ley que está nessa luta com a gen-
te há algum tempo. Tem o próprio 
Michel Roriz, agora na federação. 
Vamos continuar trabalhando 
e buscando a unidade dentro do 
partido, trazendo companheiros 
valorosos que estão filiados. Que-
ro dizer ainda da Maristela Ro-
drigues. Para nós é uma alegria 
vê-la assumindo a presidência 
estadual do PSDB Mulher, algo 
importante, pois ela tem compe-
tência e foi reconhecida com a 
sua condução à presidência desse 
órgão, um orgulho muito grande 
para nós de Anápolis. Além disso, 
temos bons nomes chegando ao 
partido e, se Deus quiser, faremos 
um grupo forte pensando nas 
eleições do ano que vem. 

Obras em BRs afetam trânsito no Recanto do Sol 
Concessionária Ecovias do Araguaia faz serviço de revitalização do pavimento nas BRs 153 e 414. Rotatórias são interditadas

RAFAEL TOMAZETI

O trânsito na região do 
bairro Recanto do Sol, na re-
gião Nordeste de Anápolis, co-
meçou a ser alterado a partir 
desta segunda-feira (30), para 
obras de adequação e revitali-

zação do pavimento nas alças 
de acesso do viaduto que fica 
no entroncamento das BRs-
153 e 414. 

A concessionária Ecovias do 
Araguaia informou que o traba-
lho se dará entre 22h e 5h, com 
interdições das rotatórias. Em 

cada trecho, as obras ocorrerão 
em duas noites. 

Nas duas primeiras noites, 
os serviços serão realizados na 
alça de acesso ao viaduto para 
que segue sentido sul (sentido 
Goiânia). Como alternativa, 
os condutores deverão utilizar 

o acesso próximo à região do 
Parque dos Pirineus/Jardim 
Progresso. 

Na sequência, as obras 
acontecem no acesso à BR-
153, sentido sul (sentido Goiâ-
nia). O acesso poderá ser feito 
pelo viaduto do Parque dos 

Pirineus. Em seguida, as obras 
serão realizadas nas rotatórias 
que compõem o viaduto, já na 
BR-414. Como alternativa, os 
motoristas devem percorrer a 
via marginal ou utilizar as sa-
ídas da região do Jardim Pro-
gresso/Parque dos Pirineus.

João Gomes, na convenção do PSDB; no sábado, 28, em Goiânia, permanece presidente em Anápolis e partido tem 5 pré-candidatos a prefeito
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O Cora segue os moldes do 
Hospital de Amor, em Barre-
tos (SP), considerado referên-
cia mundial no atendimento 
oncológico, com altos índices 
de cura. A Fundação Pio XII, 
responsável pela gestão na 

unidade em São Paulo, doou o 
projeto para execução da obra 
em Goiás. Desde a concepção, 
a estrutura, que possui tecno-
logia avançada, segue padrões 
que favorecem o cuidado e, 
consequentemente, possibili-

tam um alto índice de cura dos 
pacientes. 

O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) demonstra que, 
em países desenvolvidos, 
cerca de 80% das crianças e 
adolescentes acometidos da 

doença são curados, quando 
diagnosticados precocemente 
e tratados em centros espe-
cializados. A maioria tem boa 
qualidade de vida após o trata-
mento adequado. 

CORA  - Governo de Goiás se aproxima da metade da obra pronta em apenas oito meses.  
Unidade terá ala exclusiva para atendimento de crianças, com alojamento completo para acompanhantes.

Oito meses após o início das 
obras realizadas pelo Governo 
do Estado, por meio da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra), as fun-
dações dos prédios um, dois e 
três da ala infantil do Comple-
xo Oncológico de Referência 
de Goiás, o Cora, foram finali-
zadas. Também estão prontas 
as lajes e armações, seguindo 
rigorosamente o cronograma 
do hospital, que será o maior 
do Brasil no tratamento públi-
co do câncer. 

O prédio de Transplante de 
Medula Óssea (TMO) foi com-
pletamente coberto, incluindo 
as calhas, rufos e telhas. Três 
pavimentos foram concreta-
dos e as redes de ar-condicio-
nado, elétricas e hidráulicas 
estão em processo de instala-
ção. Assim como a montagem 
da estrutura metálica para im-
plantação das lajes steel deck 
no prédio que abrigará o almo-
xarifado. 

Segundo equipe de enge-
nharia responsável pela obra, 
40% de todo serviço de cons-
trução do hospital está pronto. 
Cada etapa é acompanhada 
de perto pelo Estado e órgãos 
de controle, garantindo trans-
parência e lisura no processo. 
A ala pediátrica será a primei-
ra entregue. O câncer é hoje 
o principal motivo de mortes 
por doença entre crianças, se-

gundo o Ministério da Saúde. 
Com investimento total de 

R$ 424,7 milhões do Tesou-
ro Estadual, o Complexo terá 
área de 44,7 mil metros qua-
drados, às margens da BR-153, 

próximo à Central de Abaste-
cimento de Goiás (Ceasa), em 
Goiânia. Serão 148 leitos de in-
ternação de pacientes adultos 
e pediátricos, centro cirúrgico, 
farmácia, centro de exames 

por imagem e de infusão qui-
mioterápica. 

O Cora comportará proce-
dimentos de alta complexida-
de, como transplante de me-
dula óssea, além de uma ala 

de prevenção ao câncer e uma 
casa de apoio anexa para rece-
ber acompanhantes e familia-
res de pacientes.

40% do maior hospital público de 
tratamento do câncer está pronto

INFORME PUBLICITÁRIO

Foto Secom

CORA É 
SINÔNIMO  
DE ESPERANÇA

No Brasil, onde 12 mil  

casos são diagnosticados 

todos os anos, os índices  

de sobrevivência ficam  

entre 41% e 60%.  

A abertura do Cora  

é sinônimo de esperança 

de que esse cenário sofra 

grandes mudanças  

para melhor. 

REFERÊNCIA NACIONAL

Hospital segue modelo humanizado que alcança altos índices de cura

Fundações, lajes e armações da ala infantil do Complexo Oncológico de Referência de Goiás (CORA) foram finalizadas, 
representando 40% do total da obra.
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Prefeito apresenta aeroporto 
de cargas a potências árabes
Em missão internacional, chefe do Executivo interagiu com árabes sobre projetos para o terminal aéreo do município

NEGÓCIOS

DA REDAÇÃO

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) está em missão 
internacional, rumo à China, 
mas antes esteve em Abu Dha-
bi, capital dos Emirados Árabes 
Unidos, em uma agenda ao lado 
do secretário de Indústria, Co-
mércio e Serviços de Goiás, Joel 
de Sant’Anna Braga Filho; da 
primeira-dama e deputada es-
tadual, Vivian Naves (PP), e do 
deputado estadual Jamil Sebba 
Calife (PP), para prospectar pos-
síveis parcerias e investimentos 
para Anápolis. 

A comitiva esteve na Câmara 
de Comércio e Indústria de Abu 
Dhabi. Reunida com o presi-
dente, Adbullah Mohammed Al 
Mazrouei, que também preside 
o Conselho de Administração da 
Federação de Abu Dhabi. Tam-
bém foi visitada uma das compa-
nhias áreas que mais crescem no 
mundo, a Emirates Group. 

Roberto Naves conversou 
com a Rádio Manchester e com 
o DM Anápolis sobre essa pri-
meira agenda nessa missão in-
ternacional.

Qual o balanço dessas pri-
meiras visitas?

Na Câmara de Comércio Ex-
terior, em Abu Dhabi, tivemos 
boa reunião com o sheik. Conse-
guimos apresentar os potenciais 

de Goiás, mas acima de tudo da 
cidade de Anápolis, tendo como 
foco principal o aeroporto de 
cargas, abordando as parcerias 
que podem ser estabelecidas 
através dessa relação, principal-
mente no que diz respeito aos in-
vestimentos no nosso terminal. 

Também visitamos a Emirates, 
que é uma das maiores com-
panhias do mundo. Para se ter 
uma noção, são 1000 voos por 
dia e Dubai se transformou nes-
sa grande potência, é um grande 
hub de comércio e de interliga-
ção. Da Europa à Ásia, todos 

passam por Dubai. 

O que foi conversado?
Conseguimos junto ao Porto 

Seco apresentar a questão do ae-
roporto de cargas, as potencia-
lidades da nossa cidade. Fiquei 
feliz porque há realmente a acei-

tação por parte da companhia 
aérea de querer conhecer o aero-
porto de Anápolis. As possibili-
dades de fazer o investimento na 
nossa cidade foram bem reais. A 
gente continua aqui nesse traba-
lho de mostrar Anápolis para o 
mundo nessa comitiva do gover-
nador Ronaldo Caiado. No dia 
3 estaremos na China, mas vie-
mos antes para poder fazer essa 
agenda junto com o secretário 
Joel de Sant’Anna Braga Filho, 
junto com a Apex Brasil e junto 
com o Porto Seco de Anápolis.

Em relação à Emirates, 
existe uma questão logística 
interessante que envolve al-
guns estados brasileiros. De 
que forma Anápolis pode se 
inserir nesse cenário?

O sheik, que é o presidente da 
Emirates, nos colocou que hoje 
toda a importação de frutas fres-
cas sai do Rio de Janeiro e passa 
por Dubai para poder atender o 
Oriente Médio e a Ásia. E con-
seguimos mostrar para eles a 
importância de ter um ramal 
de cargas em Anápolis para po-
der baratear toda essa questão 
do interposto, do transbordo e 
transporte das frutas. Ou seja, 
foi uma reunião muito produ-
tiva. Apesar de ser cansativo, o 
fuso horário bem diferente, está 
valendo a pena poder mostrar 
Anápolis para o mundo. 

Arenas poliesportivas e praças dominam 
novos lotes de obras do Anápolis Investe
Tendência é que mara-
tona de ordens de ser-
viço seja retomada após 
o retorno do prefeito, 
que viaja com comitiva 
do governo estadual

RAFAEL TOMAZETI

A próxima leva de ordens de 
serviço do Anápolis Investe deve 
focar em arenas poliesportivas e 
praças. Várias delas já estão em 
obras, mas o evento que marca 
simbolicamente o trabalho, ain-
da não foi realizado. 

No lançamento do pacote 
bilionário, em dezembro do ano 
passado, a Prefeitura previu R$ 
20 milhões de investimentos em 
arenas de esporte. Ao todo, se-
riam 14. Quantidade e locais fo-
ram revistos e a nova lista não foi 
divulgada pela administração, 
mas haverá cerca de uma deze-
na destes equipamentos nas di-
versas regiões da cidade. 

“Temos as arenas poliesporti-
vas com empresas já contratadas 
e trabalhando”, disse o secretário 

de Obras, Meio Ambiente e Ser-
viços Urbanos, Wederson Lopes, 
em entrevista ao DM Anápolis, 
nesta terça-feira (31). 

Até agora, o prefeito deu or-
dem de serviço para a arena 
poliesportiva do distrito de Joa-
nápolis. A Estação do Esporte do 
local terá campo e quadra fute-
bol society com grama sintética, 
playground com equipamentos, 
academia de barras da Terceira 

Idade e acessibilidade em toda a 
circulação. A obra, com cerca de 
5 mil metros quadrados de área, 
terá um investimento de mais de 
R$ 7 milhões e tem previsão de 
entrega em quatro meses. 

No que se refere às praças, 
a previsão inicial do Anápolis 
Investe era de entregar 19, com 
investimento na casa de R$ 15 
milhões. Essas estimativas, con-
tudo, estavam sujeitas à revisão. 

Uma das praças, inclusive, é 
no Parque dos Pirineus e, por ora, 
a única do pacote que enfrenta 
problemas. A empresa vencedo-
ra da licitação abandonou os tra-
balhos, foi punida e é necessária 
uma nova licitação. Os recursos 
são oriundos da União, portan-
to, é necessária a intervenção da 
Caixa Econômica Federal para 
que o processo ande. 

RETORNO
A tendência, no entanto, é que 

a maioria dessas obras seja lan-
çada somente da segunda quin-
zena de novembro em diante. O 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) está em viagem rumo à 
China, a convite do governador 
Ronaldo Caiado, e só retorna no 
dia 14. Nesta quarta-feira, 1º, está 
agendada para às 9 horas, a assi-
natura da ordem de serviço para 
as obras da Estação do Esporte do 
Bairro Calixtolândia. 

Após o retorno de Roberto Na-
ves, informa o secretário de Obras 
Wederson Lopes, várias obras se-
rão iniciadas e ordens de serviço 
emitidas. “Temos também praças, 
escolas – com reformas. Já tem 

várias obras que poderão receber 
ordem de serviço com a presença 
do prefeito”, reforçou Lopes. 

VIADUTO
Dois casos que despertam 

maior atenção da população de 
Anápolis são do Viaduto do Re-
canto do Sol e da ponte estaiada 
que ligará o Polocentro ao Mo-
rumbi. A última já está em fase 
de implantação do canteiro de 
obras. A primeira, sonho antigo 
dos moradores da região Norte 
da cidade, carece de um último 
aval, que também precisa da 
presença do prefeito. 

A Prefeitura já obteve auto-
rização da Ecovias do Araguaia, 
concessionária da BR-153, para 
implementação de desvios e do 
projeto da obra. Agora, resta o si-
nal verde da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT). 
Como se trata de um trâmite que 
envolve gestão, Roberto precisa 
retornar da Ásia para este próxi-
mo passo. “Ele (prefeito) precisa 
estar à frente para encaminhar a 
documentação e fazer o trabalho 
de gestão junto à ANTT em Brasí-
lia”, frisou o secretário.

Roberto Naves, ao lado da deputada Vivian Naves, do titular da SIC Joel Sant’Anna, e de representantes árabes

Nesta quarta-feira, 1º, será assinada ordem de serviço para o início 
imediato das obras da Estação do Esporte no Calixtolândia, região sul
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O Cora segue os moldes do 
Hospital de Amor, em Barre-
tos (SP), considerado referên-
cia mundial no atendimento 
oncológico, com altos índices 
de cura. A Fundação Pio XII, 
responsável pela gestão na 

unidade em São Paulo, doou o 
projeto para execução da obra 
em Goiás. Desde a concepção, 
a estrutura, que possui tecno-
logia avançada, segue padrões 
que favorecem o cuidado e, 
consequentemente, possibili-

tam um alto índice de cura dos 
pacientes. 

O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) demonstra que, 
em países desenvolvidos, 
cerca de 80% das crianças e 
adolescentes acometidos da 

doença são curados, quando 
diagnosticados precocemente 
e tratados em centros espe-
cializados. A maioria tem boa 
qualidade de vida após o trata-
mento adequado. 

CORA  - Governo de Goiás se aproxima da metade da obra pronta em apenas oito meses.  
Unidade terá ala exclusiva para atendimento de crianças, com alojamento completo para acompanhantes.

Oito meses após o início das 
obras realizadas pelo Governo 
do Estado, por meio da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra), as fun-
dações dos prédios um, dois e 
três da ala infantil do Comple-
xo Oncológico de Referência 
de Goiás, o Cora, foram finali-
zadas. Também estão prontas 
as lajes e armações, seguindo 
rigorosamente o cronograma 
do hospital, que será o maior 
do Brasil no tratamento públi-
co do câncer. 

O prédio de Transplante de 
Medula Óssea (TMO) foi com-
pletamente coberto, incluindo 
as calhas, rufos e telhas. Três 
pavimentos foram concreta-
dos e as redes de ar-condicio-
nado, elétricas e hidráulicas 
estão em processo de instala-
ção. Assim como a montagem 
da estrutura metálica para im-
plantação das lajes steel deck 
no prédio que abrigará o almo-
xarifado. 

Segundo equipe de enge-
nharia responsável pela obra, 
40% de todo serviço de cons-
trução do hospital está pronto. 
Cada etapa é acompanhada 
de perto pelo Estado e órgãos 
de controle, garantindo trans-
parência e lisura no processo. 
A ala pediátrica será a primei-
ra entregue. O câncer é hoje 
o principal motivo de mortes 
por doença entre crianças, se-

gundo o Ministério da Saúde. 
Com investimento total de 

R$ 424,7 milhões do Tesou-
ro Estadual, o Complexo terá 
área de 44,7 mil metros qua-
drados, às margens da BR-153, 

próximo à Central de Abaste-
cimento de Goiás (Ceasa), em 
Goiânia. Serão 148 leitos de in-
ternação de pacientes adultos 
e pediátricos, centro cirúrgico, 
farmácia, centro de exames 

por imagem e de infusão qui-
mioterápica. 

O Cora comportará proce-
dimentos de alta complexida-
de, como transplante de me-
dula óssea, além de uma ala 

de prevenção ao câncer e uma 
casa de apoio anexa para rece-
ber acompanhantes e familia-
res de pacientes.

40% do maior hospital público de 
tratamento do câncer está pronto
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Hospital segue modelo humanizado que alcança altos índices de cura

Fundações, lajes e armações da ala infantil do Complexo Oncológico de Referência de Goiás (CORA) foram finalizadas, 
representando 40% do total da obra.
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Prefeito apresenta aeroporto 
de cargas a potências árabes
Em missão internacional, chefe do Executivo interagiu com árabes sobre projetos para o terminal aéreo do município

NEGÓCIOS

DA REDAÇÃO

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) está em missão 
internacional, rumo à China, 
mas antes esteve em Abu Dha-
bi, capital dos Emirados Árabes 
Unidos, em uma agenda ao lado 
do secretário de Indústria, Co-
mércio e Serviços de Goiás, Joel 
de Sant’Anna Braga Filho; da 
primeira-dama e deputada es-
tadual, Vivian Naves (PP), e do 
deputado estadual Jamil Sebba 
Calife (PP), para prospectar pos-
síveis parcerias e investimentos 
para Anápolis. 

A comitiva esteve na Câmara 
de Comércio e Indústria de Abu 
Dhabi. Reunida com o presi-
dente, Adbullah Mohammed Al 
Mazrouei, que também preside 
o Conselho de Administração da 
Federação de Abu Dhabi. Tam-
bém foi visitada uma das compa-
nhias áreas que mais crescem no 
mundo, a Emirates Group. 

Roberto Naves conversou 
com a Rádio Manchester e com 
o DM Anápolis sobre essa pri-
meira agenda nessa missão in-
ternacional.

Qual o balanço dessas pri-
meiras visitas?

Na Câmara de Comércio Ex-
terior, em Abu Dhabi, tivemos 
boa reunião com o sheik. Conse-
guimos apresentar os potenciais 

de Goiás, mas acima de tudo da 
cidade de Anápolis, tendo como 
foco principal o aeroporto de 
cargas, abordando as parcerias 
que podem ser estabelecidas 
através dessa relação, principal-
mente no que diz respeito aos in-
vestimentos no nosso terminal. 

Também visitamos a Emirates, 
que é uma das maiores com-
panhias do mundo. Para se ter 
uma noção, são 1000 voos por 
dia e Dubai se transformou nes-
sa grande potência, é um grande 
hub de comércio e de interliga-
ção. Da Europa à Ásia, todos 

passam por Dubai. 

O que foi conversado?
Conseguimos junto ao Porto 

Seco apresentar a questão do ae-
roporto de cargas, as potencia-
lidades da nossa cidade. Fiquei 
feliz porque há realmente a acei-

tação por parte da companhia 
aérea de querer conhecer o aero-
porto de Anápolis. As possibili-
dades de fazer o investimento na 
nossa cidade foram bem reais. A 
gente continua aqui nesse traba-
lho de mostrar Anápolis para o 
mundo nessa comitiva do gover-
nador Ronaldo Caiado. No dia 
3 estaremos na China, mas vie-
mos antes para poder fazer essa 
agenda junto com o secretário 
Joel de Sant’Anna Braga Filho, 
junto com a Apex Brasil e junto 
com o Porto Seco de Anápolis.

Em relação à Emirates, 
existe uma questão logística 
interessante que envolve al-
guns estados brasileiros. De 
que forma Anápolis pode se 
inserir nesse cenário?

O sheik, que é o presidente da 
Emirates, nos colocou que hoje 
toda a importação de frutas fres-
cas sai do Rio de Janeiro e passa 
por Dubai para poder atender o 
Oriente Médio e a Ásia. E con-
seguimos mostrar para eles a 
importância de ter um ramal 
de cargas em Anápolis para po-
der baratear toda essa questão 
do interposto, do transbordo e 
transporte das frutas. Ou seja, 
foi uma reunião muito produ-
tiva. Apesar de ser cansativo, o 
fuso horário bem diferente, está 
valendo a pena poder mostrar 
Anápolis para o mundo. 

Arenas poliesportivas e praças dominam 
novos lotes de obras do Anápolis Investe
Tendência é que mara-
tona de ordens de ser-
viço seja retomada após 
o retorno do prefeito, 
que viaja com comitiva 
do governo estadual

RAFAEL TOMAZETI

A próxima leva de ordens de 
serviço do Anápolis Investe deve 
focar em arenas poliesportivas e 
praças. Várias delas já estão em 
obras, mas o evento que marca 
simbolicamente o trabalho, ain-
da não foi realizado. 

No lançamento do pacote 
bilionário, em dezembro do ano 
passado, a Prefeitura previu R$ 
20 milhões de investimentos em 
arenas de esporte. Ao todo, se-
riam 14. Quantidade e locais fo-
ram revistos e a nova lista não foi 
divulgada pela administração, 
mas haverá cerca de uma deze-
na destes equipamentos nas di-
versas regiões da cidade. 

“Temos as arenas poliesporti-
vas com empresas já contratadas 
e trabalhando”, disse o secretário 

de Obras, Meio Ambiente e Ser-
viços Urbanos, Wederson Lopes, 
em entrevista ao DM Anápolis, 
nesta terça-feira (31). 

Até agora, o prefeito deu or-
dem de serviço para a arena 
poliesportiva do distrito de Joa-
nápolis. A Estação do Esporte do 
local terá campo e quadra fute-
bol society com grama sintética, 
playground com equipamentos, 
academia de barras da Terceira 

Idade e acessibilidade em toda a 
circulação. A obra, com cerca de 
5 mil metros quadrados de área, 
terá um investimento de mais de 
R$ 7 milhões e tem previsão de 
entrega em quatro meses. 

No que se refere às praças, 
a previsão inicial do Anápolis 
Investe era de entregar 19, com 
investimento na casa de R$ 15 
milhões. Essas estimativas, con-
tudo, estavam sujeitas à revisão. 

Uma das praças, inclusive, é 
no Parque dos Pirineus e, por ora, 
a única do pacote que enfrenta 
problemas. A empresa vencedo-
ra da licitação abandonou os tra-
balhos, foi punida e é necessária 
uma nova licitação. Os recursos 
são oriundos da União, portan-
to, é necessária a intervenção da 
Caixa Econômica Federal para 
que o processo ande. 

RETORNO
A tendência, no entanto, é que 

a maioria dessas obras seja lan-
çada somente da segunda quin-
zena de novembro em diante. O 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) está em viagem rumo à 
China, a convite do governador 
Ronaldo Caiado, e só retorna no 
dia 14. Nesta quarta-feira, 1º, está 
agendada para às 9 horas, a assi-
natura da ordem de serviço para 
as obras da Estação do Esporte do 
Bairro Calixtolândia. 

Após o retorno de Roberto Na-
ves, informa o secretário de Obras 
Wederson Lopes, várias obras se-
rão iniciadas e ordens de serviço 
emitidas. “Temos também praças, 
escolas – com reformas. Já tem 

várias obras que poderão receber 
ordem de serviço com a presença 
do prefeito”, reforçou Lopes. 

VIADUTO
Dois casos que despertam 

maior atenção da população de 
Anápolis são do Viaduto do Re-
canto do Sol e da ponte estaiada 
que ligará o Polocentro ao Mo-
rumbi. A última já está em fase 
de implantação do canteiro de 
obras. A primeira, sonho antigo 
dos moradores da região Norte 
da cidade, carece de um último 
aval, que também precisa da 
presença do prefeito. 

A Prefeitura já obteve auto-
rização da Ecovias do Araguaia, 
concessionária da BR-153, para 
implementação de desvios e do 
projeto da obra. Agora, resta o si-
nal verde da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT). 
Como se trata de um trâmite que 
envolve gestão, Roberto precisa 
retornar da Ásia para este próxi-
mo passo. “Ele (prefeito) precisa 
estar à frente para encaminhar a 
documentação e fazer o trabalho 
de gestão junto à ANTT em Brasí-
lia”, frisou o secretário.

Roberto Naves, ao lado da deputada Vivian Naves, do titular da SIC Joel Sant’Anna, e de representantes árabes

Nesta quarta-feira, 1º, será assinada ordem de serviço para o início 
imediato das obras da Estação do Esporte no Calixtolândia, região sul
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln
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TJGO: início de obras
em 15 prédios de Fóruns

Gomide quer passe livre para 
estudantes durante o Enem

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, assinou, sexta-feira (28), 
ordem de serviço para revitaliza-
ção e modernização dos prédios 
de fóruns de 15 comarcas do Es-
tado. As comarcas contempladas 
com o início da execução das 
obras foram: Rio Verde, Cachoei-
ra Alta, Caçu, Itajá, Paranaiguara, 
São Simão, Acreúna, Edéia, Mau-
rilândia, Quirinópolis, Caiapô-
nia, Jataí, Mineiros, Montividiu e 
Serranópolis.

O chefe do Poder Judiciário 
destacou a importância do Pro-
grama de Revitalização dos Edi-
fícios do Poder Judiciário do Es-
tado de Goiás. “A modernização 
dos nossos prédios é fundamen-
tal para garantir um ambiente 
mais acessível e adequado, não 
apenas aos magistrados, aos ser-
vidores e aos membros do siste-

ma de Justiça, mas também aos 
jurisdicionados. Estamos com-
prometidos não só com a quali-
dade da prestação jurisdicional, 
mas também com uma política 
sólida de responsabilidade am-
biental, assegurando melhores 
condições de trabalho”, frisou.

De acordo com o diretor-ge-
ral do TJGO, Rodrigo Leandro da 
Silva, trata-se de uma mudança 
de paradigmas no que se refere 
à própria cultura de ocupação 
e uso de imóveis pelo Poder Ju-
diciário goiano. Segundo ele, o 
ciclo de vida tradicional dos edi-
fícios públicos no Brasil envolve 
as etapas de uso e posterior subs-
tituição dos prédios, com a cons-
trução de novas edificações. “O 
que estamos buscando, em sen-
tido contrário, é o investimento 
na tempestiva manutenção do 
patrimônio público (preventiva 
e corretiva) e na modernização 
dos edifícios já existentes”, obser-
vou o diretor-geral.

Redação

O deputado Estadual Antô-
nio Gomide (PT) apresentou 
requerimento, nesta terça-fei-
ra, 31, na Assembleia Legislati-
va de Goiás para que a Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
do Estado de Goiás providencie 
passe livre para estudantes nos 
dias de prova do Enem.

Antônio Gomide argumenta 
que muitos estudantes vislum-
bram no Enem a única opor-
tunidade para ter acesso ao 
Ensino Superior gratuito, mas 
moram consideravelmente dis-
tantes dos locais de prova.

“Sendo assim, seria de gran-
de valia proporcionar o aces-

so gratuito desses estudantes, 
durante os dias de prova, ao 
transporte público, como for-
ma de garantir o devido acesso 
à educação superior por parte 
dos alunos goianos”, destaca o 
deputado.

O deputado petista tem atu-
ado em defesa dos professores, 
alunos e servidores adminis-
trativos de Goiás, tendo como 
foco a melhoria da qualidade 
de ensino. “Apoiar a educação 
é apoiar o desenvolvimen-
to do estado e do país. Temos 
compromissos com o ensino 
de qualidade e também com a 
valorização dos servidores pú-
blicos”.

Carlos França: melhor funcionabilidade da justiça

Antônio Gomide: apoio ao aluno do Enem

EDUCAÇÃO

O governador Ronaldo 
Caiado e o vice, 
Daniel Vilela, ficaram 
impressionados com a 
estrutura do novo prédio 
da Soluti, inaugurado 
nesta segunda-feira (30). 
Recebidos pelo CEO da 
empresa, Vinicius Souza, 
os dois conheceram as 
instalações no Jardim 
Goiás, que conta 
com a estrutura mais 
tecnológica do Centro-
Oeste, incluindo o Data 
Center com certificação 
Tier III, um dos mais 
modernos do País. ‘Eu 
não imaginava que Goiás contasse com algo assim para oferecer 
às empresas da região. O que vemos aqui é um padrão de 
excelência melhor que as grandes empresas Brasil afora’, afirmou 
Caiado. Toda a tecnologia embarcada no edifício, também, se 
converte em sustentabilidade, com sistemas de otimização do 
uso de energia e aproveitamento dos recursos naturais. A Soluti 
é atualmente a líder nacional em certificação digital e o grupo, 
também, oferece um leque de soluções tecnológicas para 
diversos segmentos empresariais. ‘Mais do que investimentos 
em infraestrutura, prédio e equipamentos, o nosso desafio é 
termos mentes brilhantes construindo inovações para serem 
referência no mundo’, disse Vinicius Sousa, CEO do Grupo Soluti. 
‘Estamos em um momento de expansão para fora do País, tanto 
com os produtos principais, os certificados digitais, como outros 
produtos que temos agregado ao nosso portfólio’, frisou Vinícius 
Sousa.

lA doceria Doce Doce expande suas 
atividades com a terceira unidade 
na Central de Decorados, da Brasal 
Incorporações, na Ricardo Paranhos. Além 
do cardápio original, com salgados, doces, 
tortas, bombons, petit four e congelados, 
as sócias a Carmem Lúcia, Dilma e 
Cristiane Maffra, desenvolveram um 
cardápio especial de café da manhã.
lNinguém sabe nada sobre a morte do 

friend Matthew Perry, mas meio mundo fica especulando o 
pior. Na verdade, o pior do pior de tudo
lNas ruas de Goiânia, muitos jovens fantasiados no melhor 

estilo cosplay, retratando personagens de filmes de terros e 
suspense, também, do Hallowen. Como se fosse um mundo 
real. 
l ‘Nós sabemos que o nosso velho eu foi crucificado com ele para 

que o corpo do pecado fosse reduzido a nada, para que não 

Prédio tecnológico da Soluti 
impressiona Caiado e Daniel

Protestos 
Apoiada pelo governo do 
EUA, a política belicista de 
Israel, contra a população 
palestina em Gaza, já recebe 
protestos no mundo todo. 
Nos EUA, aumenta o número 
de manifestações, fazendo 
com que o pesidente Joe 
Biden comece a rever seu 
apoio ao governo de Israel.  

Críticas
Na ONU, já há uma certa 
antipatia às algumas 
autoridades israelenses. 
Por exemplo, o presidente 
do Memorial de Vítimas 
do Holocausto criticou o 
embaixador de Israel, Gilad 
Erdan, por usar estrela 
símbolo de perseguição 
nazista aos judeus. O assunto 
rendeu matéria no jornal 
Folha de S. Paulo.

Sedução
Com tantos assuntos  
mais preementes, a  
imprensa insiste em  
patinar no tal do ‘Arcabolço 
Fiscal’. Aliás, é só no Brasil  
que essa ‘tara’ por assuntos 
oficiais de poderes  
seduz os jornalistas?!! 

Artesanato 
A Feira Internacional de 
Artesanato e Decoração 
Nações & Artes volta a Goiânia 
e terá edição especial no Passeio 
das Águas. O evento mescla 
produtos artesanais locais e 
peças exclusivas de vários  
países como Índia, Dubai, 
Marrocos, Brasil e outros.  
  
Di grátis
A exposição fica na praça 
próxima à Samsung e vai 
funcionar de segunda-feira  
a sábado, das 10h às 22h, e 
aos domingos e feriados,  
das 12h às 20h. Em tempo: 
a entrada é gratuita 

Violência
É impressão ou aumentou  
e muito o número de 
acidentes de trânsito 
com vítimas fatais  
em Goiás e  
em Goiânia...

Dividido
Uma coisa é certa: o governo 
Lula não acerta nem mesmo 
sobre a ‘Meta Fiscal’. 

‘EU NÃO FIQUEI BRAVO, É QUE A JORNALISTA ME FEZ UMA PERGUNTA MUITO DURA ASSIM, DE UMA MANEIRA QUE EU NÃO ESPERAVA. SE ME PERGUNTAM COM 
EDUCAÇÃO, EU RESPONDO COM EDUCAÇÃO. NUNCA DESRESPEITEI VOCÊS’, MINISTRO DA ECONOMIA, FERNANDO HADDAD, SE DEFENDENDO DA FORMA GROSSEIRA 

COMO TRATOU UMA JORNALISTA APÓS SER QUESTIONADO SOBRE A META FISCAL DE 2024

Um encontro no Hipódromo da Lagoinha 
No registro, o médico Wesley Medeiros; 
o prefeito de Goiânia, Rogério Cruz e o, 
também, médico Bruno Hernandez, juntos 
no Hipódromo da Lagoinha. ‘O prefeito 
Rogério Cruz merece aplausos pela liderança 
que tem exercido em Goiânia’, diz o médico 
Wesley, que é diretor do Hospital América, 
e um dos principais nomes da Medicina 
em Goiás, juntamente com o médico Bruno Hernandez, também, 
referência na área médica, conhecido por seu compromisso com o 
atendimento e impacto positivo nas comunidades que atende.

A campanha de Natal do Mega Moda 
O Grupo Mega Moda (Mega Moda Park, Mega Moda Shopping 
e Mini Moda) deu início à campanha Natal do Atacado. A partir 
do dia 3 haverá exposição de looks de várias marcas na praça de 
eventos do Mega Moda ‘No ano passado tivemos fluxo de 
clientes de mais de 2,5 milhões de pessoas somados nossos 
shoppings, entre novembro e dezembro. Para este ano, a 
expectativa é ter aumento de 10%. Estamos com várias excursões 
agendadas, o que deve movimentar nossos corredores já no 
mês de novembro com a antecipação das compras’, diz Felipe 
Braga, diretor-superintendente do Mega Moda. 
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ELEIÇÕES 2024

Delúbio Soares está de volta 
e vira cabo eleitoral do PT

Redação

Um dos principais alvos do 
mensalão e personagem tam-
bém da Lava-Jato, Delúbio So-
ares, ex-tesoureiro nacional do 
PT, volta à cena política e mer-
gulha nas articulações do parti-
do para as eleições municipais 
de 2024. As viagens pelo país se 
intensificaram depois que ele 
ficou livre de ações penais na 
Justiça. A informação é do jor-
nal O Globo.

O antigo dirigente, respon-
sável pelas contas da primeira 
campanha vitoriosa de Lula ao 
Palácio do Planalto, em 2002, 
aproveita a peregrinação para 
também apresentar a própria 
versão sobre os processos de 
que foi alvo e que chegaram a 
levá-lo à prisão.

Segundo reportagem do 
Globo, a presença é mais cons-
tante em Goiânia. Delúbio 
esteve na semana passada no 
evento que lançou a pré-can-
didatura da deputada federal 
Adriana Accorsi (PT-GO) à pre-
feitura da cidade. Ao anunciar 

nas redes sociais a sua parti-
cipação, o ex-tesoureiro disse 
que ele e o partido vão “cons-
truir uma grande vitória nas 
eleições de 2024”.

Antiga amizade
Natural de Buriti Alegre, a 

600 quilômetros de Goiânia, 
Delúbio conheceu o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ainda 
como líder sindical. Sua rela-
ção com a pré-candidata a pre-
feita também é antiga. Adriana 

é viúva de Darci Accorsi, que já 
foi prefeito da cidade e foi ami-
go do ex-tesoureiro, conta a re-
portagem de O Globo.

Delúbio tem mantido uma 
intensa agenda de viagens e 
também participa de eventos 
para discutir as eleições mu-
nicipais em outras cidades de 
Goiás, no Mato Grosso e no 
Mato Grosso do Sul, onde é 
próximo do deputado estadual 
e ex-governador Zeca do PT.

O senador Humberto Costa 
(PT-PE), responsável por co-
ordenar a estratégia eleitoral 
do partido em 2024, declarou 
que o movimento de Delúbio é 
espontâneo e a legenda ainda 
não mobilizou os representan-
tes para a pré-campanha. Mes-
mo assim, o parlamentar con-
sidera a atuação natural. “Ele 
é militante, filiado ao partido e 
é uma liderança reconhecida. 
Tem toda liberdade para fazer 

campanha e apoiar os candi-
datos, mas não organizamos 
ainda agendas para as nossas 
lideranças, nossos militantes”.

                           Peregrinação
Desde o começo do ano, o 

ex-tesoureiro já rodou por ci-
dades de São Paulo, do Rio de 
Janeiro e participou de eventos 
em Brasília, Porto Alegre e Reci-
fe. Em todas as reuniões, apro-
veita para divulgar seu livro, 
onde faz críticas aos processos 
dos quais foi alvo na Justiça e 
a personagens da Lava Jato, 
como o ex-juiz e hoje senador 
Sergio Moro (União-PR). “

“Agora estou liberado, ga-
nhei todas as ações judiciais. 
Provei minha inocência depois 
de 18 anos de batalhas e agora 
eu sou um homem inocente. 
Sempre fui inocente, a Justi-
ça reconheceu”, disse Delúbio 
no domingo (29) ao site “Mais 
Goiás”.

Em março, o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) anulou 
uma condenação da Lava-Jato 
contra Delúbio por lavagem 
de dinheiro e enviou o pro-
cesso para a Justiça Eleitoral. 
Em 2016, o Supremo Tribunal 
Federal (STF já havia concedi-
do a ele o perdão da pena no 
mensalão — à época, ele estava 
em regime domiciliar, após ter 
cumprido parte da pena por 
corrupção no regime semia-
berto. Procurado, Delúbio não 
se manifestou.

Ex-tesoureiro nacional do 
PT mantém influência em 
Goiás e já debate cenários 
do partido em estados 
como Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul

Delúbio Soares e Zeca do PT: foco na campanha do PT no Mato Grosso do Sul

Petista exerce influência em várias esferas do partido
Hoje, o ex-integrante da cú-

pula nacional do PT ainda exerce 
uma influência local. Seu irmão 
Carlos Soares, ex-vereador pelo 
PT de Goiânia, é superintendente 
da Secretaria de Patrimônios da 
União (SPU) em Goiás. Sua mu-
lher também tem participação 

política e é integrante do Execu-
tiva Nacional do PT e secretária-
-executiva do Foro de São Paulo, 
grupo que reúne líderes de es-
querda da América Latina.

Desde quando virou alvo do 
mensalão e foi acusado de par-
ticipar de um esquema de com-

pra de apoio parlamentar no 
Congresso, o petista submergiu 
e passou a deixar de ser visto em 
público com Lula. 

Em 2005, o ex-tesoureiro foi 
expulso do PT, tendo retornado 
ao partido em 2011. Ele também 
chegou a ser preso em 2018 e 

cumpriu pena em regime fecha-
do na Papuda, em Brasília, mas 
foi solto.

Mesmo em liberdade, no en-
tanto, sua atuação política per-
maneceu discreta e não partici-
pou da campanha presidencial 
de Lula no ano passado. Agora, 

promete ter uma participação 
mais ativa. 

Em abril, em Osasco (SP), 
Delúbio disse que vai “trabalhar 
daqui até primeiro domingo de 
outubro de 2026 pela reeleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva, para dar 
continuidade ao governo”.

Ana Paula: “O espírito do meu pai está na vida dos goianiense”
Cloves Reges

A empresária e advogada Ana 
Paula Rezende, filha do ex-gover-
nador e ex-prefeito de Goiânia, 
Iris Rezende Machado, em home-
nagem aos 90 anos de Goiânia, ci-
dade que seu pai administrou por 
quatro mandatos, publicou artigo 
no qual relata o amor e cuidado 
do ex-prefeito pela capital fun-
dada por Pedro Ludovico, mas 
construída, em grande parte, pelo 
próprio Iris Rezende, tal como 
descreve no texto publicado no 
Jornal O Popular, edição do últi-
mo dia 24 de outubro. “Meu pai 
é um homem de grandes obras. 
Mil casas em um dia. Grandes 
avenidas e estradas. Viadutos, 
pontes, água tratada e energia 
elétrica para muitas gerações. Ele 
trabalhava no presente olhando 
para o futuro. Mas em nenhum 
momento deixava de atentar aos 
detalhes”, pontua a filha saudosa.

Natural de Cristianópolis, ci-
dade a 90 km de Goiânia, Iris Re-

zende nasceu no mesmo ano da 
fundação de Goiânia, em 1933. 
Para Ana Paula, isso não é coin-
cidência, mas um “carinho de 
Deus” a ele e aos goianienses. “A 
mãozona de Deus mesmo, como 
meu pai dizia, no destino da nos-
sa capital e de seu mais icônico 
gestor. Assim como podemos 
sentir em todo canto da nossa ci-
dade querida, a mãozona de um 
Iris que vive nas grandes e nas pe-
quenas conquistas dos goianien-
ses”, escreve.

Iris chegou em Goiânia aos 15 
anos. Veio estudar, como ele pró-
prio costumava contar. Iniciou 
sua carreira política nos grêmios 
estudantis do Lyceu de Goiânia e 
da Escola Técnica de Campinas. 

Em 1958, foi eleito o vereador 
mais bem votado da capital e as-
sumiu a presidência da Câmara 
Municipal. 

Em 1962 foi eleito deputado e 
em 1965 prefeito de Goiânia pela 
primeira vez. 

Cassado em 1969 por força do 

Ato Institucional nº 5, editado um 
ano antes pelo presidente militar 
Arthur da Costa e Silva, Iris teve 
seus direitos políticos suspensos 
por 10 anos, mas voltou em 1982, 
após a anistia, para vencer as 
eleições daquele ano para gover-
nador do Estado, numa das mais 
emocionantes campanhas eleito-
rais já vistas em Goiás.

Iris foi também ministro da 
Justiça e da Agricultura. Gover-
nou o estado por dois mandatos, 
foi senador da República e eleito 
prefeito por mais três vezes: em 
2004, 2008 e 2016. Deixou a vida 
pública, mas não a política, ao fi-
nal de 2020, celebrado pela exce-
lente gestão à frente do executivo 
municipal. Iris morreu em 9 de 
novembro de 2021, depois de 90 
dias internado para tratamento 
das consequências de um AVCH, 
sofrido em 6 de agosto do mesmo 
ano.

Para Ana Paula, no entanto, 
apesar do seu pai não estar aqui, 
“o seu espírito está na história e 

na vida goianiense. Os dois estão 
mais vivos do que nunca. Goiânia 
vai crescer como um corpo sau-
dável e carregado do amor plan-
tado na sua origem. Um corpo 
que tem em Iris uma alma uni-
versal.”, assegura. A emedebista 
agradece aos goianos e goianien-
ses, e diz que está cuidando da 
história do seu pai e, assim, tam-
bém do futuro de Goiânia.

“Quando digo que estou cui-
dando da história de meu pai, 
estou cuidando também do fu-

turo da nossa cidade. Eu e meus 
irmãos só temos a agradecer a 
Deus, ao nosso pai, aos goia-
nienses, aos goianos e ao povo 
brasileiro. Diante do amor que 
aprendemos em casa a ter por 
esta cidade, sentimos, na prática 
como irmãos em Iris. Sua oração 
diária terminava assim: “Peço 
a Deus pela vida do Cristiano, 
da Ana Paula, da Adriana e pela 
nossa querida Goiânia”. Num pe-
dido de pai pelos filhos amados”, 
relembra.

Iris Rezende e Ana Paula: trajetória preservada em Goiás
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DESENVOLVIMENTO

Caiado destaca combate à fome em 
Goiás ao assinar pacto nacional

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do e  ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, assinaram na 
terça-feira, 31, um pacto que 
pode ser o futuro da luta con-
tra a fome no Brasil: o fortale-
cimento da agricultura familiar.

“Precisamos de gestos cada 
vez maiores de compartilha-
mento de ações. Temos um 
objetivo final comum que é 
melhorar a vida das pessoas 
e trabalharemos sempre por 
isso”, disse Caiado.

O pacto firmado prevê uma 
ação dupla: 

Governo de Goiás e União 
formalizaram a implantação de 
dois projetos dentro do Plano 
Brasil sem Fome. 

Pela iniciativa, 1,6 mil fa-
mílias que integram o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
(PPA) no estado receberão re-
passe de R$ 4,6 mil para forta-
lecer a produção da agricultura 
familiar. Em outra ponta, o go-
verno federal dobrou o recurso 

para o PPA, de R$ 8 milhões 
para R$ 16 milhões, viabilizan-
do ampliação desses beneficia-
dos. 

Caiado diz que é investi-
mento a custo zero para am-
pliar capacidade de renda e lu-
cratividade no dia a dia. “Sem 
dúvida, são ações concretas 
que fazem com que a gente 
mude o perfil do estado e che-
gue naquilo que desejamos, 
que é a total independência 
das pessoas para viverem com 
dignidade”, afirmou.

O Governo de Goiás traba-
lha no âmbito social a partir 
de dois eixos, que foram deta-
lhados pelo governador: emer-
gencial, para garantir seguran-
ça alimentar e outros direitos 
básicos; e o emancipatório, 
que utiliza a capacitação pro-
fissional, educação e incentivo 
ao empreendedorismo como 
forma de promover autonomia. 
“Foi assim que conseguimos, 
nos últimos 4 anos e 10 meses, 
reduzir o número de pessoas 
em situação de pobreza e extre-
ma pobreza inscritas no CadÚ-
nico. É a mudança que busca-
mos constantemente”, disse. 

Iniciativas como o Mães de 
Goiás (de repasse direto de R$ 
250 mensais para famílias com 
crianças de zero a seis anos), 
o Aluguel Social (repasse de 
R$ 300 mensais para custeio 
de aluguel), Crédito Social (re-
passe de R$ 5 mil para início 
de uma atividade econômica), 
todas para pessoas em vulnera-
bilidade, dentre outras, fizeram 

com que a pobreza e extrema 
pobreza em Goiás tivessem re-
dução 4% em quatro anos.

“Hoje liberamos projetos do 
PAA e de fomento rural com o 
objetivo de produzir alimentos 
e garantir que a gente tenha 
uma integração de programas 
que o Estado e o município já 
têm. O outro caminho é como 
trabalhar para também tirar 
da pobreza. Aqui o esforço é 
através do emprego e do em-
preendedorismo”, sintetizou o 
ministro. O Governo de Goiás 
executa, por meio da Seapa, o 
PAA Federal no Estado de Goi-
ás. O Programa é efetivado com 
recursos repassados pelo MDS. 
Neste calendário, iniciado em 
outubro de 2023 e que segue 

por 12 meses, o orçamento or-
denado foi de R$ 4 milhões.

“A agricultura familiar é o 
segmento responsável pela pro-
dução e distribuição da maioria 
dos alimentos que compõem a 
cesta básica”, explicou o secre-
tário de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Pedro Leo-
nardo Rezende. “Nós também 
construímos a política pública 
através do PAA estadual e os re-
cursos do fundo do Protege nos 
garantiram aproximadamente 
R$ 12 milhões. Será um reforço 
importante”, detalhou.

“É preciso destacar que o 
combate à fome exige plane-
jamento, organização e mobi-
lização, mas sobretudo exige 
de todos nós ações concretas, 

porque quem tem fome, tem 
pressa”, frisou a primeira-da-
ma e coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado. Entre 
outras ações voltadas à segu-
rança alimentar, o Goiás Social 
já entregou mais de 1,2 milhão 
de cestas básicas, serviu R$ 
15 milhões de refeições a um 
custo simbólico de R$ 2 nas 14 
unidades do Restaurante do 
Bem e, por meio do programa 
NutreBem, já distribuiu mais 
de 350 mil pacotes de Mix do 
Bem, um alimento nutritivo 
que rende até 10 porções e con-
tribui para ampliar a segurança 
alimentar das famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social 
no Estado. 

Plano assinado por 
governador de Goiás e 
ministro destina crédito 
para 1,6 mil famílias e 
fomento rural no estado, 
além de priorizar inserção 
de goianos no mercado de 
trabalho. União reconhece 
avanços em Goiás

Ronaldo Caiado formaliza adesão ao Plano Brasil Sem Fome, em evento com o ministro Wellington Dias

WESLEY COSTA E HEGON CORRÊA

Governo de Goiás entrega casas a custo zero 
para moradores de Nova Aurora e Anhanguera

Redação

O vice-governador Daniel 
Vilela entregou a famílias de 
baixa renda da região Sudeste 
do estado 65 casas construídas 
a custo zero pelo Governo de 
Goiás por meio do programa 
“Pra Ter Onde Morar”, execu-
tado pela Agência Goiana de 
Habitação (Agehab) e Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura 

(Seinfra). Na manhã desta ter-
ça-feira (30/10), Daniel esteve 
em Nova Aurora e em Anhan-
guera, municípios onde foram 
repassadas as chaves aos be-
neficiários previamente sorte-
ados: 35, na primeira cidade; e 
30 na segunda. Ele representou 
o governador Ronaldo Caiado 
nos eventos.

Em seu discurso direciona-
do aos beneficiários do progra-
ma, o vice-governador deu ên-
fase à ação inédita do governo 
goiano. “Nenhum outro estado 
constrói casas e as repassa às 
pessoas consideradas de maior 
vulnerabilidade social sem que 
haja alguma contrapartida fi-
nanceira daqueles que foram 
contemplados”, disse. E lem-

brou que os recursos para a 
construção das casas em Nova 
Aurora e em Anhanguera são 
exclusivamente do Tesouro Es-
tadual, totalizando investimen-
tos de R$ 7,5 milhões.

“Que a partir de agora a vida 
de vocês possa ser cada vez me-
lhor. Com a segurança e a tran-
quilidade que a casa própria 
nos dá”, ressaltou Daniel que, 
em seguida, enumerou os pro-
gramas sociais capitaneados 
pelo Executivo goiano. “Temos 
hoje a maior rede de proteção 
social do país, que ampara to-
dos os goianos e não deixa ne-
nhum cidadão para trás”, acres-
centou. 

Em Anhanguera, o vice-go-
vernador lançou mão do fato 

de o município ser o menor do 
estado de Goiás, com cerca de 
950 habitantes, segundo o últi-
mo Censo – e o terceiro menor 
do Brasil – para ilustrar a priori-
dade que o governador Ronal-
do Caiado dá, na execução das 
políticas habitacionais, às pe-
quenas e médias cidades, não 
privilegiando somente os gran-
des centros urbanos, onde há 
maior densidade populacional. 
“Estamos diante de um proje-
to inovador, único no Brasil. É 
muito simbólica nossa presen-
ça aqui, hoje, em Anhanguera. 
Mostra que o Governo de Goi-
ás garante investimentos nas 
grandes cidades, mas também 
nos menores municípios”, pon-
tuou.

Vice-governador Daniel 
Vilela esteve nos dois 
municípios na manhã de 
terça-feira representando 
Ronaldo Caiado 

Vice-governador Daniel Vilela 
durante entrega de casas em 

Anhanguera

JOTA EURÍPEDES E EDGAR SOARES

Governador assina ordem de serviço
e indica que Lyceu voltará às origens

Redação

O governador Ronaldo Caiado 
assinou ordem de serviço para re-
forma, restauração e readequação 
do Colégio Lyceu de Goiânia. Ao 
lado do Colégio Santa Clara, em 

Campinas, e Santo Agostinho, no 
Centro, o Lyceu é uma das mais 
antigas instituições de ensino da 
Capital.

Na oportunidade, o governador 
falou da importância dos investi-
mentos nos estabelecimentos de 

ensino. “Recuperamos todas as 
1.049 escolas e colégios do estado 
porque educação não se faz com 
discurso”, disse. Com investimento 
em torno de R$ 13,5 milhões, o pré-
dio do Lyceu passará por reforma 
estrutural completa, que inclui o 

resgate de sua cor original. 
“É meu compromisso oferecer 

para o estado de Goiás a melhor 
qualidade de educação, melhor 
que qualquer colégio particular. 
Esse é o compromisso que quero 
seguir firme, para que Goiás tenha 

a melhor educação pública do país. 
A única maneira de romper o ciclo 
da pobreza em Goiás e no Brasil é 
investir pesado na educação e exi-
gir resultados para que os alunos 
apresentem notas melhores no 
Ideb”, afirmou o governador.  
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A segunda edição da Copa 
Quilombola de futebol se 
revelou um dos eventos mais 
importantes do Governo de 
Goiás na área do esporte 
em 2023. A competição, que 
valoriza a história e cultura 
dos povos mais tradicionais 
do Estado, teve sua primeira 
fase realizada nas cidades 
onde estão as comunidades 
quilombolas. A segunda e a 
fase semifinal e final foram 
em Goiânia (entre os dias 
20 e 22 de outubro), com 
jogos no Estádio Olímpico e 
Serra Dourada e no Centro 
de Treinamento do Vila 
Nova. Atletas e delegações, 
vindos especialmente de 
cidades do Norte e Nordeste goiano, somaram mais de 500 pessoas na Capital do 
Estado.  Organizado pela Secretaria de Estado de Esporte e Lazer (Seel) em parceria com 
o Goiás Social, que desenvolve conjunto de políticas públicas voltadas para famílias em 
situação de vulnerabilidade, a Copa Quilombola 2023 reuniu quase dois mil participantes 
de 39 comunidades do Estado e teve o acompanhamento do Ministério de Igualdade 
Racial, que sinalizou usar o projeto realizado em Goiás como modelo para uma Copa 
Quilombola Nacional, com abertura em Goiânia e final no Maracanã, no Rio de Janeiro.
              

Onde estão os 70% de eleitores indecisos na pesquisa Serpes   
Sim. Eles estão lá. Na soma dos 39,3% de eleitores que não conhecem os candidatos e os 
35,1% que não decidiram em quem votar, 74,4% dos goianienses não se envolveram na 
disputa em Goiânia.  
Não conhecer os candidatos, não significa, propriamente, não saber que são, mas, reflexo 
do profundo desinteresse sobre o que estão dizendo.    
É fato que os pré-candidatos não apresentaram um projeto, realmente sedutor, para 
o eleitor, que opta por nomes que já foram gestores em cidades vizinhas ou, estão 
relacionados a alguma corrente ideológica.   

Polarização é novo normal da política  
brasileira, apontam especialistas   
Dificuldades dos dois últimos governos, Bolsonaro e Lula, em deslanchar nos índices de 
popularidade mostram como será difícil romper a polarização da política brasileira.  
Ao desaprovar um governo, há muito mais pessoas dispostas a ignorar conquistas e bom 
desempenho de governantes que não escolheram durante as eleições.  
Tudo indica que, para 2026, o cenário eleitoral brasileiro será muito parecido com o que 
foi visto em 2022, talvez, com mais intensidade e debates muito mais quentes. 

Copa Quilombola 2023 envolveu quase 
dois mil participantes. Evento poderá ter 

edição nacional em 2024 

Como chegar 
até eles?
Romper a bolha de eleitores in-
decisos tem sido difícil. Os dis-
cursos estão desinteressantes 
e as propostas anunciadas não 
empolgam e a explicação não é 
complicada.  

Ignoraram 
pesquisas
Pré-candidatos à prefeitura de 
Goiânia simplesmente fecha-
ram os olhos para os resultados 
das pesquisas e abdicaram da 
responsabilidade de oferecer 
ao eleitor o revelado nos rela-
tórios.   

Detalhe
Não é só o aspecto de gestão 
que está explícito nos levanta-
mentos, há também a relação 
com a Câmara Municipal: o 
eleitor quer um prefeito (a) que 
tenha pulso firme diante dos 
vereadores.    

Problema sério
Para o eleitor goianiense, parte 
dos problemas da atual gestão 
reside na falta de limites no ape-
tite dos vereadores sobre órgãos 
vitais da administração municipal: 
cada um no seu quadrado.   

Só que…
Nenhum pré-candidato quer se 
indispor, por antecipação, com 
a futura Câmara Municipal, que 
deve reeleger até 60% dos atuais 
membros desta legislatura.  

Além de…
Para deixar as coisas mais com-
plexas, há enorme possibilidade 
que a atual mesa diretora assu-
ma, novamente, o comando da 
Câmara Municipal. Então, nada 
de se indispor.  

Política em tudo
Chocolate, xampu e, agora, mar-
ca de leite. Assim, alguns cida-
dãos brasileiros seguem boico-
tando produtos que associam a 
imagem de alguma celebridade 

politicamente engajada.   

Sem exclusividade
Não é um padrão inaugurado 
pela direita, o boicote de marcas, 
esta tendência cresceu em 2020, 
quando progressistas iniciaram 
campanhas de cancelamento 
de marcas como restaurantes, 
academias e lojas de material es-
portivo.  

Mesma técnica
Apesar de se acusarem em tudo, 
direitistas e esquerdistas, fanati-
zados, costumam adotar as mes-
mas armas para se confrontarem, 
repetindo os mesmos temas e 
sequestrando anseios de outros 
grupos para ganho político.   

Adesista?
Cresce a insatisfação de Bolso-
naristas com o presidente do PL, 
Valdemar da Costa Neto, inclusi-
ve, o acusando de adesismo ao 
governo Lula da Silva (PT), ao 
permitir que parlamentares vo-
tem com o governo.  

gercyley@gmail.com

Oito goianos votaram contra
cobrar imposto dos super-ricos

Trecho de rodovia terá nome
de Dona Iris de Araújo

Portal Onze de Maio

A Câmara Federal aprovou, 
semana passada, o texto da 
PEC 45/2019, da reforma tri-
butária, em primeiro turno. A 
matéria relatada pelo deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) re-
cebeu 382 votos favoráveis, 118 
votos contrários e 3 abstenções. 
A votação continua em segun-
do turno.

Dos 17 deputados federais 
de Goiás, oito votaram contra 
da taxação aos super-ricos e 
nove votam a favor. Dos que 
votaram a favor de cobrar im-
posto dos ricos estão Adriano 
do Baldy (PP), Adriana Accorsi 
(PT), Célio Silveira (MDB), Is-
mael Alexandrino (PSD), Jeffer-
son Rodrigues (Rep.), José Nel-
to (PP), Leda Borges (PSDB), 
Marussa Boldrin (MDB) e Ru-
bens Otoni (PT).

Votaram contra a tributação 

aos super-ricos os deputados 
Daniel Agrobom (PL), Glaustin 
da Focus (PL), Gustavo Gayer 
(PL), Flávia Morais (PDT), 
Magda Mofato (PL), Sylvie Al-
ves (UB) e Professor Alcides 
(PL) e Zacharias Calil (UB).

Quando da distribuição dos 
lucros, o beneficiado deverá 
indicar a controlada e o ano de 
origem dos lucros distribuídos 
a fim de reduzir o lançamen-
to de dividendos a receber no 
futuro para que não sejam tri-
butados novamente. De igual 
forma, não será tributada ou 
deduzida na apuração do IRPF 
a variação cambial (ganho ou 
perda na conversão de dólar 
para real) desses valores. Esta-
rão sujeitas às novas regras as 
offshores localizadas em país 
com tributação favorecida ou 
com regime fiscal privilegiado 
(paraísos fiscais).

Redação

Foi sancionada pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) a lei 22.352 que deno-
mina de Íris de Araújo Rezende 
Machado o trecho da Rodovia 
GO-462 que liga o Bairro Shan-
gry-lá ao Residencial Orlando 
de Morais, em Goiânia.

A homenagem foi proposta 
pelo presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, deputado 
Bruno Peixoto (União Brasil). 
A sanção do governador foi 
publicada no Diário Oficial do 
Estado no último dia 26 de ou-
tubro.

Nas suas justificativas para 
a homenagem, Bruno Peixo-
to elenca a história política de 
Dona Íris, como era conhecida, 
e cita as obras sociais que ela 
encampou enquanto primeira 
dama do Estado de Goiás.

Casada com Iris Rezende 
Machado, ex-governador de 
Goiás por dois mandatos e ex-

-prefeito da capital por quatro 
vezes, Dona Íris foi a funda-
dora e primeira presidente da 
Fundação Legionárias do Bem-
-Estar Social, na Prefeitura de 
Goiânia, entre os anos de 1966-
1969.

Em 1976, Dona Íris rifou 
um fusca de sua propriedade e 
doou todo o valor arrecadado 
para início das construções da 
primeira maternidade públi-
ca de Goiânia, a Maternidade 
Dona Íris, construída na Vila 
Redenção.

Dona Íris nasceu em Três 
Lagoas, em 7 de maio de 1943. 
Casou-se com Iris Rezende em 
dezembro de 1964 e tiveram 
três filhos. Formou-se em Artes 
Plásticas pela Universidade Fe-
deral de Goiás em 1978.

Dona Íris morreu em Goiâ-
nia no dia 21 de fevereiro des-
te ano, pouco mais de um ano 
depois da morte do marido, Iris 
Rezende Machado. Eles foram 
casados por 57 anos.

CÂMARA FEDERAL

RECONHECIMENTO

Equipe do Vão do Moleque (Cavalcante) foi bicampeã no masculino

Iris de Araújo: homenagem dos goianos
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Lula diz que não cortará uma 
vírgula do Orçamento de 2024

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reuniu deputados 
da base aliada no Palácio do 
Planalto nesta terça-feira, 31, 
e defendeu a manutenção da 
previsão de despesas contidas 
na peça orçamentária enviada 
pelo governo ao Congresso. Se-
gundo parlamentares ouvidos 
pelo Estadão, Lula disse que 
não cortará nem uma vírgula 
do Orçamento de 2024.

O argumento do presiden-
te é que fazer uma contenção 
de despesas demonstraria um 
descompromisso do governo 
com as obrigações assumidas, 
principalmente na área social. 
Nas contas apresentadas por 
Lula aos deputados, o governo 
lançou ou retomou 47 progra-
mas sociais neste ano, e um 
corte orçamentário poderia co-
locá-los em risco.

A fala de Lula ocorre dias 
depois de o presidente dizer a 
jornalistas que “dificilmente” a 
meta de zerar o déficit nas con-
tas públicas em 2024 será cum-
prida. O objetivo foi fixado pelo 
ministro Fernando Haddad e 
enfrenta forte resistência dos 
auxiliares políticos de Lula, que 
temem o bloqueio de despesas 
em pleno ano eleitoral.

                      Arcabouço fiscal

A linha foi a mesma da apre-
sentada pela ministra Simone 
Tebet (Planejamento e Orça-
mento) na reunião, que con-
tou com cerca de 50 pessoas. 
Segundo apurou o Estadão, ela 
disse aos deputados que, se 
houver uma mudança meta - o 
que ainda não foi decidido pelo 
governo - não será para aumen-
tar as despesas, mas para cum-
prir o que está definido no Or-
çamento. Isso porque, da forma 
como foi aprovado o novo arca-

bouço fiscal, o crescimento das 
despesas está limitado a 70% da 
variação das receitas.

A ministra pediu que os con-
gressistas não derrubem os ve-
tos do presidente no arcabouço 
fiscal e enfatizou a relevância 
das chamadas “despesas con-
dicionadas”. Essas despesas 
somam cerca de R$ 30 bilhões, 
segundo disse a ministra, e de-
pendem da aprovação do Par-
lamento por meio da abertura 
de um crédito suplementar no 

início do ano que vem.
Outra parcela, no valor pro-

jetado em R$ 15 bilhões, pode-
rá ser solicitada pelo governo 
em maio de 2024, a depender 
de uma evolução positiva da 
arrecadação do governo em 
2023.

Por essas razões, existe uma 
corrida pelo aumento das re-
ceitas. Na previsão orçamen-
tária enviada ao Congresso, o 
governo informou que precisa 
levantar R$ 168 bilhões extras 

em receitas até o ano que vem.

Grandes empresas
Na saída da reunião, o mi-

nistro Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais) disse que o 
plano do governo de zerar o dé-
ficit depende das medidas de 
aumento de arrecadação e que 
o foco agora é a Medida Provi-
sória 1.185, da subvenção. Ela 
limita a possibilidade de as em-
presas abaterem benefícios fis-
cais dos tributos federais. Esse 
tema é polêmico e já mobilizou 
o lobby de grandes empresas 
no Congresso.

A ideia inicial de Haddad era 
que a MP fosse aprovada pelo 
Congresso, passando a valer 
em janeiro de 2024. Mas, diante 
da resistência política, o gover-
no assentiu em desistir da MP 
e enviar um projeto de lei com 
mesmo conteúdo.

O problema é que a mudan-
ça significaria uma perda de 
quase R$ 10 bilhões aos cofres 
da União (a receita cairia de 
R$ 35,3 bilhões para R$ 26,3 
bilhões), o que fez com que a 
negociação fosse reaberta com 
líderes da Câmara.

O presidente apresentou 
uma lista de sete focos de aten-
ção para a agenda econômica 
no Congresso e pediu esfor-
ço para que sejam aprovados 
ainda neste ano, uma vez que 
2024 é um ano atípico em ra-
zão do calendário eleitoral. São 
elas: leis orçamentárias - a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias e 
a Lei Orçamentária Anual -, a 
reforma tributária, a MP 1.185, 
a mudança no regime de be-
nefício tributário do JCP (juros 
sobre capital próprio), e dois 
itens novos, que tratam das 
instituições que fazem parte do 
Sistema de Pagamentos Brasi-
leiro e sobre o sistema de tutela 
privada.

Argumento do presidente 
a parlamentares é que 
mudança da meta não 
permitirá abertura de 
novos gastos; segundo 
Alexandre Padilha, plano 
de zerar déficit depende 
de medidas arrecadatórias, 
sobretudo a que muda 
a tributação de grandes 
empresas

Petista defende cargos ao centrão, a tom de desagravo e pede apoio

CPIs da Câmara custaram R$ 222 mil e todas acabaram em “pizza”

Lula com líderes dos partidos: flexibilidade para governo gastar mais com obras

O presidente Lula (PT) fez 
uma defesa da aliança política 
e negociações de cargos com 
o centrão durante discurso em 
reunião com ministros, presi-
dentes e líderes de partidos alia-
dos nesta terça-feira (31).

O petista recebeu no Palácio 
do Planalto o chamado Conse-
lho de Coalizão, órgão que re-
úne as lideranças dos partidos 
que integram a base de apoio 
do governo no Congresso Na-

cional.
Esse foi o primeiro encontro 

do petista com lideranças da 
Câmara após a reforma ministe-
rial que colocou o PP e o Repu-
blicanos no primeiro escalão do 
governo e, mais recentemente, 
a troca no comando da Caixa, 
para atender a um pedido do 
presidente da Casa, deputado 
Arthur Lira (PP-AL).

Na reunião, Lula pediu apoio 
dos partidos aliados à pauta do 

governo no Congresso, que é es-
sencialmente ligada a questões 
econômicas. Ministros como 
Fernando Haddad (Fazenda) e 
Simone Tebet (Planejamento) 
expressaram a urgência de se 
aprovar medidas que ajudam 
no aumento de receitas para 
controlar os gastos públicos.

A interpretação de líderes 
partidários é que, apesar de não 
fazer uma vinculação direta, o 
recado de Lula, nas entrelinhas 

é que a base na Câmara foi am-
pliada após as negociações com 
o centrão e isso deve se refletir 
em votos para as propostas de 
interesse do governo.

Há cerca de dois meses, o PP 
e o Republicanos entraram no 
primeiro escalão do governo 
Lula. André Fufuca (PP) assu-
miu o Ministério do Esportes, 
enquanto Silvio Costa Filho (Re-
publicanos) foi para o de Portos 
e Aeroportos. Além disso, na 

semana passada, o presidente 
demitiu Rita Serrano e indicou 
para o posto o funcionário de 
carreira Carlos Antônio Vieira 
Fernandes, aliado do presidente 
da Câmara.

Segundo pessoas que parti-
ciparam da reunião desta terça, 
Lula deu declarações em tom de 
desagravo ao centrão, pois disse 
que vê essas siglas como qual-
quer outro partido político.

Agência Estado

A Câmara dos Deputados 
gastou R$ 222 mil para manter as 
quatro Comissões Parlamenta-
res de Inquérito (CPI) instaladas 
em maio e encerradas em se-
tembro deste ano. O relatório de 
três delas - do MST, das Apostas 
Esportivas e das Americanas - ou 
não foi aprovado ou não propôs 
nenhum indiciamento. Só a CPI 

das Pirâmides Financeiras con-
seguiu aprovar um relatório que 
indiciasse alguém.

O dinheiro gasto nessas in-
vestigações com pouco ou ne-
nhum resultado representaria, 
por exemplo, um acréscimo de 
cerca de 20% no valor de emen-
das enviadas para a Casa de Ges-
tante, Bebê e Puérpera na Região 
Nordeste. Mas acabou sendo 
usado para pagar a passagem 

e hospedagem de deputados e 
depoentes em audiências em 
Brasília e diligências em outros 
Estados.

A CPI do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST) foi a que mais gastou. 
Foram R$ 104 mil usados pela 
Câmara para sustentar uma co-
missão que nem sequer aprovou 
o relatório.

Inicialmente, é previsto que 

CPIs podem gastar R$ 20 mil por 
mês. A CPI do MST, porém, ultra-
passou o limite durante os cinco 
meses de trabalhos.’ Com isso, 
precisou pedir créditos extras 
para custear as funções.

A segunda comissão no 
ranking de gastos na Câmara em 
2023 foi a CPI das Pirâmides. No 
final de agosto, dois sócios da123 
milhas, empresa de passagens 
aéreas, usaram do orçamento da 

Câmara para custear passagens 
para um depoimento em Brasília 
— que foi cancelado. A Casa gas-
tou R$ 7 mil só neste dia.

A CPI das Apostas, que não 
votou o relatório, custou R$ 43 
mil aos cofres públicos. A CPI 
das Americanas, que não indi-
ciou ninguém no relatório final, 
custou R$ 9 mil. 

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE NOVEMBRO 01 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

MÚSICA

Busca pela autenticidade
Cantora lança álbum que se mostra uma jornada musical emotiva e cativante. Em entrevista coletiva, 
que contou com presença do Diário da Manhã, artista falou de amor, individualidade e respeito 

Sabrina Oliveira

L
aura Pausini, a can-
tora italiana, está de 
volta à cena musi-
cal com um álbum 
profundamente re-

flexivo, intitulado “Anime Pa-
rallele” ou “Almas Paralelas”, 
lançado nesta sexta-feira 27. 
Após um intervalo de cinco 
anos desde seu último álbum, 
“Fatti Sentire” ou “Hazte Sen-
tir”, a artista compartilhou suas 
inspirações e intenções duran-
te uma coletiva de imprensa 
da qual o Diário da Manhã 
participou.

Pausini iniciou a coletiva 
com uma exploração profunda 
da atual condição da socieda-
de. Ela expressou uma visão de 
que vivemos em tempos onde 
a busca pela individualidade 
e pela liberdade de ser quem 
somos está se perdendo em 
meio ao medo de ser excluí-
do, levando a uma homoge-
neização perigosa. A cantora 
descreveu esse período como 
se estivéssemos “parecidos a 
animais enjaulados”. O cerne 
de seu novo projeto é resgatar 
a individualidade, o direito de 
existir e o respeito mútuo no 
meio dessa turbulência.

O novo álbum, “Anime 
Parallele”, mergulha profun-
damente na ideia de almas 
paralelas, destacando a impor-
tância de olhar além das apa-
rências físicas e buscar a cone-
xão espiritual entre indivíduos. 
Pausini explicou: “Cada um 
segue o seu caminho, embora 
estejamos na mesma estrada 
todos os dias”. Ela acredita que 
é crucial encontrar uma luz, 
um amor e uma paz que unam 
as diferentes pessoas, com 
suas ideias, sonhos e desejos 
únicos.

Pausini enfatizou a neces-
sidade de retornar à raiz do 
amor como um ponto de par-
tida para compreender e res-
peitar os outros, especialmen-
te em um mundo afetado por 
conflitos mentais, ódio nas 
redes sociais, bullying, vio-
lência contra as mulheres e 
violência doméstica. Seu ob-
jetivo com “Anime Parallele” 
é incentivar os ouvintes a se 
amarem mais, a se ouvirem 
mais e, acima de tudo, a se 
respeitarem mais.

O álbum consiste em 16 
faixas, cada uma contando a 
história de uma pessoa real, 
com sua própria perspectiva 
e jornada única, enquanto 
na versão Deluxe, 18 faixas. 
Pausini expressou que, mes-
mo quando aborda temas 
melancólicos, a essência de 
esperança através do amor 
permanece presente em to-
das as músicas.

A singularidade do álbum 
também se reflete em seus 
diferentes formatos, incluin-
do CD padrão, vinil duplo e 
uma versão Deluxe. Cada for-

mato possui uma abordagem 
visual única que enriquece a 
experiência auditiva. Pausini, 
que possui um background 
artístico e arquitetônico, in-
corporou elementos visuais 
representativos em cada for-
mato. O álbum se torna uma 
jornada visual e sonora que 
oferece aos ouvintes uma 
compreensão mais profunda 
de cada história.

Laura Pausini continuou 
com uma declaração que res-
salta a autenticidade de seu 
trabalho: “Digamos que não 
estamos vendendo sonhos, 
mas sim realidade”. Com “Ani-
me Parallele”, a cantora italiana 
nos convida a refletir sobre o 
que nos torna únicos e a encon-
trar a conexão em nossas almas 
paralelas enquanto caminha-
mos juntos pela estrada da vida.

Almas Paralelas

Cantora: Laura Pausini

Faixas: 16

Gênero: Pop

Disponível no streaming

Ao ser questionada pelo 
Diário da Manhã sobre a fai-
xa mais desafiadora de seu 
álbum, Laura Pausini refletiu, 
respondendo com sincerida-
de: “Acredito que foi quan-
do... Quando não encontrava, 
depois de três anos de busca, 
nenhuma música que me fazia 
sentir uma sensação física de 
quase uma dor ou uma sensa-
ção especial dentro de mim.”

Atrás da canção
A cantora revelou a agonia 

de procurar a canção que lhe 
transmitiria a conexão neces-
sária para começar um novo 
caminho. “Então as outras 
chegaram muito facilmente. 
Porque depois de eu saber o 
que queria. A falar sobre almas 
paralelas. Então. Depois eu 
estive buscando pessoas para 

falar de Hélios, e não foi tão di-
fícil depois.”

Laura Pausini compartilhou 
como a primeira faixa, “Durar”, 
foi um marco nesse processo 
de busca e descoberta. As pa-
lavras dessa canção desblo-
quearam sua criatividade e, a 
partir daí, as demais faixas flu-
íram de maneira mais natural. 
No entanto, os primeiros três 
anos dessa jornada artística fo-
ram complexos, uma vez que a 
cantora experimentou uma va-
riedade de estilos musicais em 
sua busca pela autenticidade.

“Mas os primeiros três anos, 
foi muito complicado porque 
eu tratei de cantar, fazer. De-
mos de muitas músicas tam-
bém, de estilos diferentes do 
‘meu’ para tentar com a minha 
voz. Se eu era capaz de cantar 
vários estilos como o trap, o 
jazz, o rock incluso, eu fazer 
uma canção, um demo em ser-
tanejo. Mas não encontrei o 
que a minha voz estava since-
ra. Não era bom”, revelou Laura 
Pausini, sobre a produção de 
“Almas Paralelas”.

Quando indagada sobre a 
cronologia das faixas e nomes, 
que começa com a canção 
“Cero” e termina com “Frente 
a Nosotros”, Laura Pausini re-
velou que havia registrado tudo 
em seu caderno, mas não tinha 
acesso ao mesmo no momento 
da entrevista.

No entanto, a cantora com-
partilhou algumas informa-
ções: “Depois de “Durar”, que 
foi a primeira, foi “Todas las Ve-
ces”, faixa número seis, foi a se-
gunda. A última que chegou foi 
“Venus”, faixa número 13”, disse 
Laura, sobre as músicas conce-
bidas. A entrevista foi conduzi-
da em um momento de intenso 
trabalho, já que a artista estava 
sendo entrevistada em vários 
idiomas, o que explicou sua 
momentânea dificuldade em 
recordar detalhes específicos.

O álbum “Almas Paralelas” 
promete ser uma jornada mu-
sical única, cheia de emoções 
e histórias cativantes, e Laura 
Pausini, com sua sinceridade 
e paixão, oferece um vislumbre 
de sua jornada para trazê-lo 
à vida. Com suas palavras, ela 
nos lembra da importância da 
busca incessante pela autenti-
cidade e da determinação em 
criar algo que ressoe profun-
damente com o público.

Mas os primeiros 
três anos, foi 

muito complicado 
porque eu tratei de 
cantar, fazer. Demos 
de muitas músicas 
também, de estilos 
diferentes do 'meu' 
para tentar com a 
minha voz” - Laura 
Pausini, cantora

Laura Pausini, estrela do pop: mergulho em almas paralelas 



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE NOVEMBRO 01 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 11QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE NOVEMBRO 01 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

MÚSICA

Busca pela autenticidade
Cantora lança álbum que se mostra uma jornada musical emotiva e cativante. Em entrevista coletiva, 
que contou com presença do Diário da Manhã, artista falou de amor, individualidade e respeito 

Sabrina Oliveira

L
aura Pausini, a can-
tora italiana, está de 
volta à cena musi-
cal com um álbum 
profundamente re-

flexivo, intitulado “Anime Pa-
rallele” ou “Almas Paralelas”, 
lançado nesta sexta-feira 27. 
Após um intervalo de cinco 
anos desde seu último álbum, 
“Fatti Sentire” ou “Hazte Sen-
tir”, a artista compartilhou suas 
inspirações e intenções duran-
te uma coletiva de imprensa 
da qual o Diário da Manhã 
participou.

Pausini iniciou a coletiva 
com uma exploração profunda 
da atual condição da socieda-
de. Ela expressou uma visão de 
que vivemos em tempos onde 
a busca pela individualidade 
e pela liberdade de ser quem 
somos está se perdendo em 
meio ao medo de ser excluí-
do, levando a uma homoge-
neização perigosa. A cantora 
descreveu esse período como 
se estivéssemos “parecidos a 
animais enjaulados”. O cerne 
de seu novo projeto é resgatar 
a individualidade, o direito de 
existir e o respeito mútuo no 
meio dessa turbulência.

O novo álbum, “Anime 
Parallele”, mergulha profun-
damente na ideia de almas 
paralelas, destacando a impor-
tância de olhar além das apa-
rências físicas e buscar a cone-
xão espiritual entre indivíduos. 
Pausini explicou: “Cada um 
segue o seu caminho, embora 
estejamos na mesma estrada 
todos os dias”. Ela acredita que 
é crucial encontrar uma luz, 
um amor e uma paz que unam 
as diferentes pessoas, com 
suas ideias, sonhos e desejos 
únicos.

Pausini enfatizou a neces-
sidade de retornar à raiz do 
amor como um ponto de par-
tida para compreender e res-
peitar os outros, especialmen-
te em um mundo afetado por 
conflitos mentais, ódio nas 
redes sociais, bullying, vio-
lência contra as mulheres e 
violência doméstica. Seu ob-
jetivo com “Anime Parallele” 
é incentivar os ouvintes a se 
amarem mais, a se ouvirem 
mais e, acima de tudo, a se 
respeitarem mais.

O álbum consiste em 16 
faixas, cada uma contando a 
história de uma pessoa real, 
com sua própria perspectiva 
e jornada única, enquanto 
na versão Deluxe, 18 faixas. 
Pausini expressou que, mes-
mo quando aborda temas 
melancólicos, a essência de 
esperança através do amor 
permanece presente em to-
das as músicas.

A singularidade do álbum 
também se reflete em seus 
diferentes formatos, incluin-
do CD padrão, vinil duplo e 
uma versão Deluxe. Cada for-

mato possui uma abordagem 
visual única que enriquece a 
experiência auditiva. Pausini, 
que possui um background 
artístico e arquitetônico, in-
corporou elementos visuais 
representativos em cada for-
mato. O álbum se torna uma 
jornada visual e sonora que 
oferece aos ouvintes uma 
compreensão mais profunda 
de cada história.

Laura Pausini continuou 
com uma declaração que res-
salta a autenticidade de seu 
trabalho: “Digamos que não 
estamos vendendo sonhos, 
mas sim realidade”. Com “Ani-
me Parallele”, a cantora italiana 
nos convida a refletir sobre o 
que nos torna únicos e a encon-
trar a conexão em nossas almas 
paralelas enquanto caminha-
mos juntos pela estrada da vida.

Almas Paralelas

Cantora: Laura Pausini

Faixas: 16

Gênero: Pop

Disponível no streaming

Ao ser questionada pelo 
Diário da Manhã sobre a fai-
xa mais desafiadora de seu 
álbum, Laura Pausini refletiu, 
respondendo com sincerida-
de: “Acredito que foi quan-
do... Quando não encontrava, 
depois de três anos de busca, 
nenhuma música que me fazia 
sentir uma sensação física de 
quase uma dor ou uma sensa-
ção especial dentro de mim.”

Atrás da canção
A cantora revelou a agonia 

de procurar a canção que lhe 
transmitiria a conexão neces-
sária para começar um novo 
caminho. “Então as outras 
chegaram muito facilmente. 
Porque depois de eu saber o 
que queria. A falar sobre almas 
paralelas. Então. Depois eu 
estive buscando pessoas para 

falar de Hélios, e não foi tão di-
fícil depois.”

Laura Pausini compartilhou 
como a primeira faixa, “Durar”, 
foi um marco nesse processo 
de busca e descoberta. As pa-
lavras dessa canção desblo-
quearam sua criatividade e, a 
partir daí, as demais faixas flu-
íram de maneira mais natural. 
No entanto, os primeiros três 
anos dessa jornada artística fo-
ram complexos, uma vez que a 
cantora experimentou uma va-
riedade de estilos musicais em 
sua busca pela autenticidade.

“Mas os primeiros três anos, 
foi muito complicado porque 
eu tratei de cantar, fazer. De-
mos de muitas músicas tam-
bém, de estilos diferentes do 
‘meu’ para tentar com a minha 
voz. Se eu era capaz de cantar 
vários estilos como o trap, o 
jazz, o rock incluso, eu fazer 
uma canção, um demo em ser-
tanejo. Mas não encontrei o 
que a minha voz estava since-
ra. Não era bom”, revelou Laura 
Pausini, sobre a produção de 
“Almas Paralelas”.

Quando indagada sobre a 
cronologia das faixas e nomes, 
que começa com a canção 
“Cero” e termina com “Frente 
a Nosotros”, Laura Pausini re-
velou que havia registrado tudo 
em seu caderno, mas não tinha 
acesso ao mesmo no momento 
da entrevista.

No entanto, a cantora com-
partilhou algumas informa-
ções: “Depois de “Durar”, que 
foi a primeira, foi “Todas las Ve-
ces”, faixa número seis, foi a se-
gunda. A última que chegou foi 
“Venus”, faixa número 13”, disse 
Laura, sobre as músicas conce-
bidas. A entrevista foi conduzi-
da em um momento de intenso 
trabalho, já que a artista estava 
sendo entrevistada em vários 
idiomas, o que explicou sua 
momentânea dificuldade em 
recordar detalhes específicos.

O álbum “Almas Paralelas” 
promete ser uma jornada mu-
sical única, cheia de emoções 
e histórias cativantes, e Laura 
Pausini, com sua sinceridade 
e paixão, oferece um vislumbre 
de sua jornada para trazê-lo 
à vida. Com suas palavras, ela 
nos lembra da importância da 
busca incessante pela autenti-
cidade e da determinação em 
criar algo que ressoe profun-
damente com o público.

Mas os primeiros 
três anos, foi 

muito complicado 
porque eu tratei de 
cantar, fazer. Demos 
de muitas músicas 
também, de estilos 
diferentes do 'meu' 
para tentar com a 
minha voz” - Laura 
Pausini, cantora

Laura Pausini, estrela do pop: mergulho em almas paralelas 
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IA põe Elis para cantar 
Marília e Marina Sena

Danilo Casaletti 
Agência Estado

Quando a polêmica envol-
vendo o uso de inteligência 
artificial para recriar vozes de 
artistas que já morreram pare-
cia minorado, eis que um novo 
perfil no Instagram decidiu pu-
blicar novas experimentações 
com a voz de uma das mais 
importantes cantoras do Brasil: 
Elis Regina.

Há cerca de três dias, o en-
dereço @elisregina.ai passou 
a publicar vídeos em que a voz 
de Elis é simulada por meio de 
ferramentas digitais para can-
tar músicas de nomes atuais da 
música brasileira, cantoras que 
não haviam nem mesmo nas-
cido quando Elis morreu, há 41 
anos. As versões completas es-
tão sendo postadas no YouTube.

Entre as músicas estão “In-
fiel”, sucesso da cantora serta-
neja Marília Mendonça, “Por 
Supuesto”, primeiro sucesso de 
Marina Sena e “Você Não Pres-
ta”, música gravada por Mallu 
Magalhães.

O perfil também simulou um 
novo encontro entre Elis e Gal 
Costa na música “Barato Total”. 
As duas cantoras só cantaram 
juntas uma única vez, em 1981, 
em uma especial da TV Globo. 
Ainda há uma versão de Elis 
cantando Flor de Maracujá, ou-
tro sucesso de Gal.

O dono do perfil, que não 
se identifica, ainda postou Elis 
‘cantando’ “Opinião”, sucesso de 
sua rival Nara Leão; “Gatas Ex-
traordinárias”, que ficou marca-
da na voz de Cássia Eller; além 
de “Diariamente”, “Eu Sei e Bem 
Que Se Quis”, hits de Marisa 
Monte.

De gravações de Maria Rita, 
filha de Elis, há três simula-
ções: os sambas “Cara Valente” 
e “Num Corpo Só” e a canção 
“Encontros & Despedidas”, com-
posição de Milton Nascimento 

e Fernando Brant. Há outras, 
como “Tô Voltando”, conhecida 
na voz de Simone, e “Kilariô”, do 
músico Di Melo.

Resultado
O resultado, como tudo que 

envolve a inteligência artificial 
no que se refere à recriação de 
vozes, é duvidoso, apesar da 
curiosidade, sobretudo por não 
se tratar de um trabalho mais 
refinado - há sílabas que são en-
golidas, saem aos trancos ou são 
‘pronunciadas’ incorretamente. 
Isso sem falar na voz robotizada

Em “Por Supuesto”, por 
exemplo, o começo parece 
bom, mas, ao chegar no refrão, 
a voz se afasta completamente 
do timbre de Elis e o resultado é 
bem desastroso. Em “Num Cor-
po Só”, o resultado é um pouco 
mais satisfatório.

Até o momento, nenhum 
lançamento oficial da voz de 
Elis recriada por meio de ferra-
mentas digitais foi realizado. Em 
julho, a imagem da cantora foi 
recriada para uma propaganda 
publicitária ao lado de sua filha, 
Maria Rita.

No vídeo, Elis aparecia di-
rigindo uma Kombi e fazendo 
dueto com Maria Rita na canção 
“Como Nossos Pais”. No entan-
to, para a propaganda, apenas o 
rosto de Elis foi recriado. A voz 
fora extraída da gravação que 
Elis fez para a música de Bel-
chior em 1976.

Na época, a propaganda 
abriu um grande debate sobre 
o uso da inteligência artificial 
para recriar voz e imagem de 
pessoas já mortas. O vídeo foi 
alvo de representação no Co-
nar, que meses depois arquivou 
o caso sem qualquer punição 
para os criadores do comercial, 
apesar de admitir a falta de re-
gras sobre o tema.

Elis Regina, estrela da música popular brasileira

POLÊMICA

Há três dias, perfil no Instagram simula voz de cantora  
a partir de ferramentas digitais. Entenda o que acontece 

Como servir
massas em um jantar

Dia de comer macarrão é todo 
dia, especialmente para aque-
les que têm a vida corrida, por 
isso, vamos falar sobre mas-
sas rápidas, econômicas e 
práticas de preparar. Quantas 
pessoas você conhece que 
não gosta de uma boa mas-
sa? A nossa dica de hoje é 
como servir massas e molhos 
em um jantar para tornar a noi-
te bem mais especial.

Combine massas com 
molhos
As massas finas e compridas, 
como espaguete e talharim, 
combinam com molhos menos 
consistentes, enquanto os mo-
lhos mais cremosos, são per-
feitos para massas grossas de 
formato curto, como parafuso, 
pena e massas recheadas, 
como capeletti e ravioli.

Mesa posta, como montar?
Agora que já sabe qual massa 
e molho servir no jantar, che-
gou o momento de preparar 
a mesa. Estamos falando da 
mesa posta, que nada mais é 
que o nome dado à montagem 
da mesa para um determina-
do tipo de refeição. Embora al-
guns acham que a “mesa pos-
ta”, precisa ser pensada com 
itens caros, saiba que é pos-
sível montá-la de uma forma 
simples, elegante e gastando 
pouco.
Opções de entrada
Oferecer entradas é uma óti-

ma opção para aqueles que 
vão receber amigos, especial-
mente se for um happy hour 
seguido de um jantar.

•Antepasto - a palavra ante-
pasto, em português, significa 
antes da refeição. É uma en-
trada muito tradicional da Itália 
e é feita com provolone, alho 
assado, peperone, pimentão 
marinado, anchovas e cogu-
melos. Tudo com bastante 
azeite e muito bem tempera-
do, e pode ser servido com 
torradas.

•Presunto de Parma - é sem 
sombra de dúvidas um aperiti-
vo fino, e basta enrolar o pre-
sunto de parma com o queijo 
temperado e um palito para 
fixar a composição. Essa com-
binação de sabores é elegante 
e equilibrada

•Queijo brie com geleia - 
uma das combinações agri-
doces mais tradicionais e 
que são ótimas para oferecer 
como entrada. Uma opção é 
servir junto com uma base de 
pão, torrada.

•Torradinhas - pão e massa é 
uma combinação que sempre 
dá certo, então colocar torradi-
nhas como entrada é uma boa 
opção. Basta fazer um patê, 
temperar as torradas com 
azeite e ervas finas, alho, ale-
crim ou qualquer outro tempe-

ro, levar para o forno e assar 
até que elas fiquem crocantes. 
•Bruschetta - novamente o 
pão torrado, recheado com 
uma mistura de berinjelas, 
mussarela de búfala marina-
da, manjericão, pimenta do 
reino, tomates frescos e pre-
sunto de parma. 

Combinações com queijo
Queijo ralado com massa 
combina com toda certeza. 
Veja abaixo algumas opções 
de queijo para derreter na 
massa quentinha.

•Parmesão - o queijo parme-
são é um queijo italiano que 
acabou sendo copiado e pro-
duzido em regiões que têm a 
presença de colônias italianos, 
a exemplo do Brasil.

•Gorgonzola - é um tipo de 
queijo italiano com um sabor 
bastante acentuado, e é con-
siderado um queijo com fungo 
nobre. 

•Camembert - embora seja 
um queijo com fungo, produzi-
do a partir de leite pasteurizado 
ou cru de vaca, o camembert 
é renomado pela sua maciez, 
umidade e cremosidade.
Jamais corte a massa com 
faca, use apenas o garfo. Es-
queça a colher, fica a dica.

Marina Sena, nova voz Marília Mendonça, feminejo
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População deve aprender a lidar 
com a pessoa idosa, diz delegado
Para titular da Delegacia Especializada no Atendimento ao Idoso vê “demora” na adaptação da sociedade à nova realidade

REPERCUSSÃO

LUCAS TAVARES

A população idosa no Brasil 
é uma das que mais crescem no 
mundo, com pessoas de 60 anos 
ou mais ocupando quase 15% do 
número total, segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Em Anápolis, a situação 
é semelhante, com um cresci-
mento de 70% dessa população 
em 12 anos.

Com essa nova estrutura etá-
ria no país, a sociedade brasi-
leira vê-se cada vez mais na ne-
cessidade de mudar e formular 
políticas públicas que contem-
plem os idosos. Para o delegado 
responsável pela Delegacia Es-
pecializada no Atendimento ao 
Idoso (Deai), Manoel Vanderic, 
as pessoas ainda não se adap-
taram às mudanças e precisam 
aprender a lidar com os idosos.

“Realmente, o Brasil está en-
velhecendo mais rapidamente 
do que a maior parte do plane-
ta, alguns países estão na frente, 
mas a gente está acima da mé-
dia. Se considerarmos que há 
poucas décadas passar dos 80 
anos era uma exceção e hoje é 
regra, a gente percebe o quanto 
tudo mudou rápido e como de-
moramos, coletivamente, para 
nos adaptarmos a essa nova re-
alidade”, analisou.

Segundo o delegado, não 
apenas as famílias, mas os ór-
gãos públicos, como políticos, 
assistenciais e segurança não 
sabem lidar com a população 
idosa. Entre os exemplos citados 
por ele, a pandemia foi um dos 
fatores que evidenciaram essa 
deficiência da sociedade.

“Quando os jovens saíram da 
escola, do trabalho e ficaram em 
casa, a violência catapultou, au-
mentou muito, principalmente 
a apropriação da aposentado-
ria, violência psicológica, por-
que ninguém sabe lidar com o 
idoso. O fato é que a gente sabe 
muito bem lidar com crianças, 
por exemplo, mas com o idoso, 
como é um fenômeno muito re-
cente, a gente ainda não apren-
deu. Vai demorar muitos séculos 
para esse conhecimento se sedi-
mentar”, afirmou.

Entre as violências mais re-

Envelhecimento representa conquista social
O Brasil está passando por 

um processo rápido e intenso de 
envelhecimento da sua popula-
ção. Esse crescimento populacio-
nal representa uma importante 
conquista social, e resulta da 
melhoria das condições de vida, 
incluindo a ampliação do acesso 
a serviços médicos preventivos e 
curativos, avanços na tecnologia 

médica, aumento da cobertura 
de saneamento básico, maior ní-
vel de escolaridade e renda, en-
tre outros fatores determinantes.

No entanto, a transição de-
mográfica brasileira apresenta 
características peculiares e de-
monstra grandes desigualdades 
sociais no processo de envelhe-
cimento. Esse processo teve um 

impacto significativo e trouxe 
mudanças no perfil demográfico 
e epidemiológico em todo país, 
gerando demandas que pedem 
respostas das políticas sociais. O 
que inclui pensarmos em novas 
formas de cuidado, em especial, 
os cuidados prolongados e a 
atenção domiciliar. 

O perfil de saúde da popu-

lação idosa é caracterizado por 
três tipos principais de proble-
mas de saúde: doenças crôni-
cas, problemas de saúde agudos 
decorrentes de causas externas 
e agravamento de condições crô-
nicas. Isso significa que muitos 
idosos lidam com doenças du-
radouras e enfrentam riscos de 
morte e doenças súbitas causa-

das por acidentes ou problemas 
agudos. Embora muitos idosos 
tenham doenças crônicas ou 
disfunções orgânicas, cabe des-
tacar que essas condições nem 
sempre limitam suas atividades 
diárias, participação social ou 
capacidade de desempenhar seu 
papel na sociedade. (Com infor-
mações Ministério da Saúde)

correntes em Anápolis, está o 
impedimento do idoso de gerir 
o próprio patrimônio, com gran-
de parte dos agressores sendo os 
próprios filhos, netos ou paren-
tes próximos. Vanderic afirma 
que em 90% dos lares o idoso 
tem direitos básicos negados, 
como o impedimento de se rela-
cionar, infantilização, não poder 
escolher o que come, o que ves-
te, o horário que vai dormir ou 
com quem vai morar.

“A gente priva o idoso do bá-
sico, do direito de ir e vir, isso é 
fundamental e a gente toma 
do idoso, mesmo quando não 
tem demência e a demência é 
um problema, é a realidade da 
maior parte dos idosos e a gente 
não sabe lidar, hoje todo mundo 
quer terceirizar o cuidado com 
o idoso, é um problema coletivo 
e ninguém está procurando se 
instruir”, ressaltou.

Atualmente, segundo o dele-
gado, todos os abrigos da cidade, 

que são filantrópicos, não pos-
suem vagas, estão lotados e com 
uma fila de espera considerável. 
“Está todo mundo querendo de-
sovar o idoso, esse é o termo, é 
caótico”, reforçou.

“A grande maioria dos ido-
sos, entre 60 e 70, até mesmo 
80 anos, são superprodutivos, 
independentes e autônomos. 
Temos uma série de problemas 
que precisamos rever, como a 
questão das prioridades, porque 
o idoso que realmente precisa 
não a tem, precisamos rever, por 
exemplo, até quando o idoso 
pode dirigir. Eu mesmo, minha 
relação com a minha mãe mu-
dou depois que tive informação 
sobre idosos, é isso que falta”, 
concluiu Vanderic.

ANÁPOLIS
Atualmente, Anápolis conta 

com seis projetos voltados à pro-
moção, proteção, acolhimento 
e defesa dos direitos da pessoa 

idosa, são eles: Instituto dos Fra-
des Servos da Imaculada, Asilo 
São Vicente de Paulo, Abrigo 
Evangélico Jesus Cristo é o Se-
nhor, Lar do Ancião O Caminho, 
Abrigo dos Velhos Professor Ni-
cephoro Pereira da Silva e Asso-
ciação Evangélica Monte Sinai.

Além disso, o Centro Dia do 
Idoso Vilma Rodrigues, Hospital 
Dia do Idoso e o Centro de Con-
vivência de Idosos (CCI), con-
tam com estruturas para atender 
a população. Para a vereadora e 
defensora da causa, Cleide Hilá-
rio (Republicanos), a cidade está 
no caminho certo.

“Sempre podemos melhorar, 
mas Anápolis está muito avan-
çada nesse ponto. Nós sempre 
trabalhamos com a pessoa ido-
sa, na defesa dessas pessoas, a 
questão da segurança, temos um 
fórum de gerontologia, onde nós 
levamos para esse idoso a manei-
ra dele cuidar melhor da saúde, 
temos projetos, inclusive, de al-

fabetização voltados para pessoa 
idosa”, afirmou a parlamentar.

Segundo ela, é preciso traba-
lhar ainda com a conscientiza-
ção dos idosos, para que casos 
de violência sejam denunciados, 
resultando em uma melhor qua-
lidade de vida. “É importante 
cuidar da mente desse idoso, 
mostrar que sim, ele é útil e im-
portante para a sociedade, im-
portante para os familiares, que 
ele pode fazer muitas coisas ain-
da”, destacou Cleide.

O principal foco para a verea-
dora segue sendo a saúde mental 
e física dos idosos. “Muitas vezes 
deixam de cuidar da sua saúde 
mental e se sentem sobrecar-
regados. A saúde mental pode 
levar a outros tipos de doença, 
já a saúde física é importante 
porque, a partir do momento 
que se cuida do físico, consegue 
ter mais mobilidade, mais aces-
sibilidade e realizar tarefas com 
mais facilidade”, concluiu.

Manoel Vanderic: pandemia escancarou a realidade; e Cleide Hilário: atenção para violência contra os idosos

Pesquisa do IBGE revela que a 
população idosa no Brasil é uma 
das que mais crescem no mundo
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Em clima de festa, 
famílias antecipam
preparativos para
decoração de Natal 
Ao DM Anápolis, moradoras da cidade revelam que gostam de se 
adiantar para aproveitar o máximo possível este período de festas

EM ANÁPOLIS

AGLYS NADIELLE

Comemorado no dia 25 de de-
zembro, o Natal é uma das datas 
que mais reúne e mobiliza as pes-
soas no ano, seja com presentes 
ou confraternizações. A celebra-
ção acontece somente no último 
mês do ano, entretanto, na casa 
dos apaixonados pela época, o 
espírito natalino chega mais cedo. 
Em Anápolis, por exemplo, antes 
mesmo de iniciar novembro já era 
possível encontrar residências de-
coradas na temática.  

Esse é o caso de Divina Leida, 
que formou uma família de cin-
co filhos ensinando todos eles 
a comemorarem a data e hoje, 
com netos, continua a tradição. 
Ao DM Anápolis ela conta que 
gosta de se adiantar para apro-
veitar o momento pelo maior 
tempo possível e, por isso, já há 
decorações pela casa.

“É sempre em família [a 
decoração], eu ensinei meus 
meninos desde pequenos a 
arrumar a árvore de Natal, in-
clusive eu estou com a minha 
lá esperando a minha neta, de 
sete anos, para a gente montar 
juntas. Nossa, é um momento 
maravilhoso em família, meus 
meninos sempre me ajudaram, 
é muito bom”, disse.

Um dos motivos que faz com 
que Leida goste dessa época é 
a beleza que as luzes e a cor do 
Natal trazem para a residência, 

mas ressalta que o foco maior é 
o nascimento de Jesus, come-
morado na data. A celebração 
para ela também é sinônimo de 
reunir a família, rever aqueles 
que moram distantes e se ale-
grar junto a eles.

“O momento de decorar eu 
acho muito importante pela be-
leza, a casa fica mais colorida, 
mais bonita, eu acho maravi-
lhoso fazer essa decoração, para 
mim é um momento que eu 
gosto demais. São momentos 
muitos felizes e que a gente fica 
muito em paz e que a gente faz a 
ceia de Natal e focando sempre 
no nascimento de Jesus, que é o 
mais importante”, afirmou. “São 
muitos momentos de alegria, 
mas o mais importante mesmo 
é o nascimento de Jesus, nesse 
momento a gente está cele-
brando o aniversariante mais 
importante da história do mun-
do”, relembrou.

TRADIÇÃO
Montar a decoração de Na-

tal pode ser de maneira anteci-
pada, mas a retirada dos itens 
deve ser feita no dia 06 de ja-
neiro, tradicional Dia de Reis. É 
assim para Divina Leida e para 
Maria Rita, que está começando 
a construir as próprias tradições 
de família com o marido e o fi-
lho, de apenas dois anos, e com-
partilha do amor pela data.

Ao DM, a jovem contou que 

poderia comemorar o nascimen-
to do menino Jesus o ano inteiro, 
isso porque essa é a época favo-
rita dela. É exatamente esse mo-
tivo que faz com que ela se an-
tecipe e entre no clima natalino 
ainda em outubro para aprovei-
tar por mais tempo, no entanto, 
é com pesar que os objetos são 
guardados após as festas.

“Decorar a casa no Natal, para 
mim, além de ser uma recepção 
para o nascimento do Menino 
Jesus, também é uma forma de 
começar a festejar a minha época 
favorita do ano. Apesar de dize-
rem que tem um dia correto para 
começar a montagem das decora-
ções, eu acredito que nós mesmos 
podemos escolher o dia que é me-
lhor para nós”, afirmou.

O amor de Maria Rita pela 
data não é recente, na verdade 
começou ainda na infância, cul-
tivado pelos pais da moça. Ela 
relembra que os familiares sem-
pre criaram um ambiente lúdico 
e mágico, usando artifícios como 
não contar que o Papai Noel não 
é real e até deixar cartinhas do 
“bom velhinho”, avisando que 
ele havia passado. “Meus pais 
nunca fizeram questão de nos 
dizer que Papai Noel não exis-
te, por exemplo. Então o Natal 
sempre foi mágico o nosso papai 
Noel deixava até cartinha dizen-
do que passou. Meu pai sempre 
amou Natal e me ensinou a amar 
também”, completou.

Jonas Duarte é
interditado a três 
meses do Goianão
Federação Goiana de Futebol (FGF) divulgou 
que estádio precisará de algumas intervenções 
para ser novamente liberado para receber jogos

RAFAEL TOMAZETI

A Federação Goiana de 
Futebol (FGF) interditou nes-
ta terça-feira (31) o estádio 
Jonas Duarte para eventos da 
modalidade. A praça esporti-
va foi vistoriada e reprovada 
nos parâmetros exigidos pela 
entidade. Os estádios Ferrei-
rão, em Iporá, e João Vilela, 
em Morrinhos, também foram 
considerados inaptos. 

O efeito prático é que, sem 
o Jonas Duarte, o Anápolis 
precisaria buscar outro local 
para mandar seus jogos du-
rante o Campeonato Goiano, 
que tem início previsto para 
janeiro de 2024. Contudo, no-
vas inspeções serão feitas e, 
se aprovado, o estádio é no-
vamente liberado. O estádio, 
excepcionalmente, ainda po-
derá receber partidas da base 
este ano.  

As vistorias nos estádios 
são praxe na FGF meses antes 
do Goianão. Em Anápolis, há 
exigências em relação à estru-
tura dos vestiários das equi-
pes e da arbitragem, além do 
campo de jogo. Ao todo, são 
23 intervenções pedidas pela 
entidade. 

No caso dos vestiários, por 
exemplo, a federação solici-
ta instalação de aparelhos de 
ar-condicionado, troca de lu-
minárias, revisão do sistema 
de tranca do portão que dá 
acesso do vestiário para o gra-
mado. Também é necessário 
rever o sistema hidráulico e 
pintura. 

Especificamente no vestiá-
rio dos visitantes, a FGF ainda 
exige a correção do aterro da 
escada que dá acesso do es-
tacionamento ao recinto para 
evitar acúmulo de água, além 
da demolição de boxes de 
chuveiros e correção da grade 
de escoamento de água na sa-

ída do túnel para o gramado. 
No vestiário da arbitragem, a 
administração precisará re-
fazer a cobertura do túnel de 
acesso, consertar o banheiro 
interditado e executar um tra-
balho de pintura. 

No campo de jogo, a FGF 
solicitou que as traves sejam 
pintadas, assim como os ban-
cos de reserva, que também 
precisarão de recuperação das 
cadeiras. Também são pedi-
das melhorias na visibilidade 
do talude em volta do campo 
e alambrado, revisão e manu-
tenção do sistema de ilumina-
ção, pintura geral do estádio 
e um banheiro feminino nas 
cadeiras. 

O relatório foi produzido 
pela Comissão de Vistoria de 
Estádios da federação. A ins-
peção que detectou os proble-
mas foi realizada na sexta-feira 
(27). Neste ano, o Jonas Duar-
te passou por um processo de 
revitalização do gramado após 
o Arraiana. O piso ficou im-
praticável após o festival que 
comemora o aniversário da ci-
dade, e Anápolis e Anapolina 
atuaram fora da cidade. 

OBRAS
Em nota, a Prefeitura de 

Anápolis informou que já ini-
ciou a ampliação e reforma 
do Estádio Jonas Duarte, que 
contemplam a renovação de 
toda a arquibancada existente, 
melhorias na área da tribuna, 
salas de imprensa, novos por-
tões de acesso, novos alam-
brados, instalações sanitárias 
e vestiários. 

“O projeto, que faz parte do 
Anápolis Investe, além de visar 
melhorias estruturais do está-
dio, atende também todos os 
requisitos de acessibilidade. O 
investimento da obra é de apro-
ximadamente R$ 9 milhões”, in-
formou a administração. 

Prefeitura informa que obras estão em andamento na praça esportiva

Em Anápolis, antes mesmo de novembro, é possível encontrar residências decoradas com temática natalina

TECNOSENIOR

BRUNO VELASCO
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Aberta a consulta pública para 
definir critérios para indústrias 
Novos distritos em Anápolis e Aparecida devem gerar mais de 30 mil empregos diretos e indiretos, diz Governo Estadual

DAIAPLAM

RAFAEL TOMAZETI
LUCAS TAVARES

A Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Goiás 
(Codego) começou nesta terça-
-feira (31) a receber sugestões 
da população sobre a instalação 
de indústrias na Plataforma Lo-
gística Multimodal do Distri-
to Agroindustrial de Anápolis 
(Daia), o DaiaPlam. 

Através da consulta pública, 
que deve durar 15 dias úteis, a 
gestão pretende definir os crité-
rios para atrair grandes empresas 
para o estado. A expectativa é que 
a expansão do distrito, ao lado do 
Distrito Agroindustrial Norberto 
Teixeira (Dianot), em Aparecida 
de Goiânia, gerem cerca de 30 mil 
empregos diretos e indiretos. 

De acordo com a Codego, o 
canal aberto para envio de con-
tribuições é o e-mail protocolo@
codego.com.br, do Departamen-

to de Protocolo da companhia. 
Ao enviar o e-mail, deve ser co-
locado no campo “Assunto” a 
frase: “Sugestões para editais do 
DaiaPlam e Dianot”. 

Segundo o presidente da 
companhia, Francisco Jr, o me-
canismo tem como objetivo dar 
transparência, ampla publici-
dade e isonomia de oportunida-
de aos interessados em pleitear 
uma área nos novos distritos. 

“Estamos fazendo essa con-
sulta pública para que a gente 
possa ter critérios claros e obje-
tivos para alcançarmos a nossa 
meta que é escolher empresas 
em condição de fazer os inves-
timentos necessários, gerar em-
prego e desenvolvimento para 
Goiás”, disse Francisco Jr.

Ele ainda argumenta que, 
para alcançar esse objetivo, “nada 
melhor do que dialogar com os 
possíveis interessados”. “Por isso, 
estamos comunicando todas as 

entidades classistas, estimulando 
que participem, que façam suges-
tões e no tempo hábil apresentem 
propostas”, completou. 

Segundo o secretário de Es-
tado da Infraestrutura, Pedro 
Sales, ao final do procedimento, 
Goiás terá um edital bem estru-
turado e capaz de atrair grandes 
empresas e indústrias. 

“Diálogo e transparência são 
a base das ações do governo Ro-
naldo Caiado. Então, mais uma 
vez estamos abrindo espaço 
para que todos possam dar su-
gestões e participar”, afirmou. 

Com a conclusão do prazo 
de recolhimento de sugestões, 
um chamamento público será 
realizado para que as empresas 
interessadas em investir no es-
tado possam pleitear áreas nos 
dois distritos. 

Já o Dianot, localizado na 
Região Metropolitana de Goiâ-
nia, tem área total de 2 milhões 

de m² e capacidade para abrigar 
mais de 200 empresas. O novo 
parque industrial, segundo o 
Governo de Goiás, tem potencial 
para se tornar o segundo maior 
de Goiás e criar cerca de 30 mil 
empregos diretos e indiretos. 

COMISSÃO
No início do mês, a Codego 

definiu a composição da comis-
são mista que vai avaliar as em-
presas interessadas em se insta-
lar na área de expansão do Daia. 
Ao todo, são seis profissionais, 
dos quais quatro vinculados à 
Codego e outros dois à Secreta-
ria de Infraestrutura (Seinfra).  

Da Codego, foram indicados o 
gerente jurídico Francisco Tavei-
ra Neto; o diretor técnico Alcestes 
Fontoura Carneiro Netto; a asses-
sora de Diretoria e Presidência, 
Isabel Cristina dos Santos Pedro-
so Machado; e o subsecretário de 
Políticas para Obras e Saneamen-

to, Adonídio Neto Vieira Júnior.  
Pela Seinfra, os nomes são a 

superintendente de Planejamen-
to de Obras Públicas, Alessandra 
Luciano Carvalho; e a gerente de 
Planejamento dos Distritos Indus-
triais, Patrícia Medeiros de Morais 
Jardim. A primeira vai coordenar 
os trabalhos da comissão. 

De acordo com a portaria, o 
colegiado poderá agendar reu-
niões para elaboração dos cri-
térios que constarão no Edital 
de Chamamento Público que 
deverá prever, em consonância 
com os objetivos estratégicos 
dos Poderes Executivos Muni-
cipal e Estadual, o perfil das in-
dústrias a serem instaladas. 

Pedro Sales, secretário da Sein-
fra, já havia adiantado que o perfil 
das empresas a receberem a con-
cessão das áreas é de crescimento 
na cidade. Dentre as indústrias, 
já estão na lista Brainfarma, Ran-
cheiro, Vitamedic, Geolab e Ypê.

O terreno de 1,7 milhão de 
m² da Plataforma Logística 
Multimodal, repassado pelo 
Governo de Goiás à Codego, foi 
integrado ao complexo Daia e 
conta com infraestrutura ade-
quada para instalar novas in-
dústrias, como pavimentação, 
drenagem, sistema de abaste-
cimento de água e sistema de 
esgotamento sanitário. 

Na semana passada o admi-
nistrador do Daia, Marlon Caia-
do, informou ao DM Anápolis 

que agora é construída a linha 
de transmissão de energia elé-
trica, que, segundo ele, deve ser 
entregue até o final do mês de 
novembro. Marlon revelou ain-
da que será construída via que 
vai ligar o DaiaPlam à BR 060, 
na altura do Campus da Univer-
sidade Estadual de Goiás. 

O administrador do Daia 
informou também que pelo 
menos 26 empresas já regula-
rizaram documentação junto à 
Codego, com a intenção de se 

habilitar à instalação no Daia-
Plam. Para dar condições de im-
plantação de novas indústrias no 
DaiaPlam, o Governo de Goiás, 
por meio da Companhia de De-
senvolvimento Econômico de 
Goiás (Codego), dedicou inves-
timentos de R$ 30 milhões para 
construção de infraestrutura, 
dos quais R$ 20 milhões foram 
imediatamente empenhados 
em licitações para as obras de 
adaptação da área de expansão. 
(Colaborou Orisvaldo Pires)

O DaiaPlam ocupa área de 1,7 milhão de m² 
transferidos da Plataforma Logística

Área de expansão do Daia
recebe infraestrutura nova

Complexo já conta com água, esgoto, ruas e, em breve, energia elétrica
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“Os rótulos mudaram para dar 
mais confiança ao consumidor”
Nutricionista explica alterações nas embalagens de alimentos e o que a providência significa para saúde das pessoas

ALIMENTAÇÃO

DA REDAÇÃO

Nutricionista que atua na área 
de alimentação coletiva há 13 
anos, Caroline Nascimento clas-
sifica como muito importante 
para o consumidor as alterações 
nas embalagens de alimento de-
finidas pela Anvisa. O aviso de 
alto teor em algumas substâncias 
– gordura, sódio e açúcar – é um 
recado direto para pessoas com 
doenças crônicas não transmis-
síveis, como hipertensão e diabe-
tes, mas também é um alerta para 
quem busca uma vida mais sau-
dável. A seguir, a profissional dá 
detalhes das mudanças e como o 
consumidor precisa estar atento 
quanto aquilo que compra e leva 
para sua mesa no dia a dia.

Quais foram as principais 
mudanças na rotulagem de 
alimentos?

A gente teve algumas mudan-
ças, que chegaram ao Brasil com 
a resolução 429, em 2020. Ela foi 
publicada para que houvesse essa 
mudança e as empresas tiveram 
até 2022 para fazer essa alteração 
que foi até 9 de outubro de 2022. 
Chegando próximo a essa data, 
a Anvisa divulgou a prorrogação 
para 10 de outubro de 2023. E mais 
uma vez eles deram mais um pra-
zo para que as empresas pudessem 
se adequar. Mas levando em consi-
deração a pergunta, as alterações 
principais foram para trazer mais 
confiança ao consumidor em re-
lação à escolha do produto. A pri-
meira alteração principal e a mais 
visível, na parte frontal do produto 
é a adição da rotulagem frontal. 

A gente já consegue perceber 
isso nas gôndolas dos mercados.

Sim, alguns produtos no su-
permercado hoje possuem aque-
la lupinha com a informação de 
alto em açúcar adicionado, alto 
em gordura saturada, ou alto 
em sódio. São informações que 
foram alteradas na parte fron-
tal. Outra informação, também 
alterada, foi o modelo da tabela 
de informação nutricional. Antes 
existia um padrão, mas a letra 
era mínima, lá no fundinho e 
ainda escura. Então eles fizeram 
essa alteração do tamanho da 
letra. O fundo da imagem, antes 
poderia ser qualquer cor. Então, 
se o rótulo fosse, por exemplo, um 
rótulo preto, o fundo da imagem 
poderia ser preto. Hoje não. Com 
essa nova legislação o fundo obri-
gatoriamente tem que ser branco. 

A letra tem que ser preta. Outra 
alteração também nessa tabela 
foi a separação dos açúcares.

O que isso representa?
É um item que era muito in-

trínseco dentro da informação do 
carboidrato. A gente sabe que o 
açúcar é principal proveniente do 
carboidrato, mas o consumidor 
não tinha como olhar no rótulo 
e saber dos 10 gramas de carboi-
drato, quanto é açúcar e quanto é 
adicionado. E essa alteração veio 
justamente para falar, “olha, a 
gente precisa informar o consumi-
dor para que ele possa entender o 
quanto de açúcar adicionado tem 
no produto”. O quanto realmente 
de sacarose, de açúcar de mesa, 
ou, enfim, o tipo de açúcar que foi 
adicionado a essa receita. Essa foi 
uma das alterações e a outra é que 
a declaração na tabela de infor-
mação nutricional também pode 
ser um pouco mais simplificada. 
Não necessariamente ela precisa 
conter todos os nove itens que ti-
nham anteriormente. Além dessas 
alterações, a lista de alergênicos 
está um pouco mais completa. 

Temos hoje o queijo e o 
subproduto do queijo. Isso 
também será bem-informado 
nas embalagens?

Tem que estar principalmente 
ali na denominação de venda do 
produto. Isso já era obrigatório e 

Consumir o mínimo de processados ou ultraprocessados
E o que representa o consu-

mo de ultraprocessados para 
nossa saúde? 

Pela praticidade e correria 
na vida, hoje em dia é complica-
do você excluir totalmente o con-

sumo dos alimentos processados 
ou ultraprocessados. O ideal se-
ria que a gente tivesse o mínimo 
possível desse consumo, mas vai 
muito da realidade de cada pes-
soa e do acesso a esses alimen-

tos. Mas o recomendado é que o 
mínimo diário seja parte da sua 
alimentação. Então de cinco re-
feições, a gente poderia dizer que 
ele entraria em uma ou duas re-
feições no máximo durante um 

dia. Seria uma forma de estar 
fazendo uma avaliação se a sua 
alimentação está repleta de ul-
traprocessados ou processados 
ou alimentos mais naturais. 
Uma frase bem simples que a 

gente fala é “descasque mais e 
desembale menos”. É claro que 
hoje na indústria de alimentos 
existem alimentos que tem um 
viés mais saudável. De fato a in-
dústria tem se modelado a isso. 

A primeira alteração principal e a mais visível, na parte frontal do produto é a adição da rotulagem frontal; sistema orienta sobre doenças crônicas

realmente deveria acontecer. Só 
que a forma com que a indústria 
trabalha, a linguagem e o marke-
ting do produto. O consumidor já 
está acostumado com aquele for-
mato de embalagem, com aquele 
tamanho de letra, com aquela cor. 
Com isso ele não observa que um 
produto, como, por exemplo, um 
iogurte, poderia ser um leite fer-
mentado e não de fato um iogur-

te. Então a forma como é escrito 
no produto continua valendo da 
mesma forma, que o consumidor 
realmente precisa se atentar um 
pouco mais a esses dizeres. A par-
te da denominação de venda do 
produto não se alterou.

Quem confere se aquilo 
que está no rótulo está dentro 
da embalagem?

Existe uma fiscalização, in-
clusive por parte da Vigilância 
Sanitária municipal, onde eles 
recolhem produtos no mercado e 
fazem a validação desse produto 
para identificar se realmente aqui-
lo que está presente na informação 
do rótulo é o que está presente no 
produto. Inclusive análises ma-
cro e microscópicas. Então existe 
uma fiscalização hoje para saber 
se aquele rótulo realmente está 
conforme o que está informando 
ali dentro. O trabalho da Vigilân-
cia Sanitária municipal tem sido 
de excelência em relação à fisca-
lização desses produtos. Eles pas-
sam nos postos de venda, fazem 
a coleta do material e levam para 
análise. Eles analisam não só a ro-
tulagem do produto, bem como a 
composição do produto em si.

É importante que o consumi-
dor se atente ao que está com-
prando, porque se trata de saúde. 

Até mesmo porque essas no-
vas alegações da rotulagem fron-

tal vieram em contrapartida com 
as principais doenças crônicas 
não transmissíveis. É uma forma 
de um consumidor hipertenso es-
tar atento em relação a um pro-
duto alto em sódio. Quem tem 
diabetes se atentar com o açúcar. 
São doenças que estão relaciona-
das com o consome de alimentos 
e a rotulagem, essa alteração, 
veio justamente para reforçar e 
alertar o consumidor. 

É importante que o consumi-
dor tenha um pouco mais de co-
nhecimento do que consome?

Hoje a gente tem aí uma grande 
e vasta informação na internet em 
relação a esses assuntos. São três 
tópicos em especial que vão evitar 
as doenças crônicas não transmis-
síveis, principalmente essas que 
eu citei. Então para o consumidor 
que busca uma alimentação mais 
saudável, que busca um estilo de 
vida melhor, ou uma longevida-
de, ele precisa procurar alimentos, 
obviamente, mais naturais. É claro 
que dentro da indústria de alimen-
tos, esses adicionais são usados 
até no processo de conservação e 
maior estabilidade do produto. É 
um produto ultraprocessado. Os 
alimentos que são fabricados e 
vendidos dentro de um supermer-
cado, fracionando ali na frente do 
consumidor, não tem a obrigação 
de rotular esse alimento com essa 
característica dessa legislação. 

Caroline Nascimento destaca aviso 
de alto teor de algumas substâncias 
– gordura, sódio e açúcar
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